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LOS F U S I L A M I E N T O S E N G R A 
N A D A 

, P a r í s — (Agencia Havas).—Pasan 
¿le dos m i l las personas ,q,ue han sido 
fusiladas en Granada por los elemen
tes rebeldes. En t r e las v í c t i m a s de 

estos fusi lamientos ee encuentran 
ijmlitares que se negaron a sumarse 
a la sub l evac ión , guardias civiles, y 
de Asa l to , dirigentes y mi l i t an tes de 
los sindicatos y .partidos obreros • y 
?.giinas mujeres que hicieren frente 
a ias fuerzas rebeldes. 
QtT-lO B O M B A R D E O A E R E O R E -

' B E L D E 
' Hendajra.—Esta m a ñ a n a un av ión 
róbelclo vo ló sobre I r ú n y Pasajes 
ra-r jando var ias bombas que no cau-
sf : o n d a ñ o s . 
. Un t r i m o t o r del Gobierno y una 
avionea del campo de Lasar te salie
ron sax p e r s e c u c i ó n del av ión rebelde 
que h u y ó internndose en Franc ia pa
ra "pasar d e s p u é s a Nava r ra . 

L A F E O Ñ T E Í I A C E B R A D A 
, Hendaya (Havas ) .—Las autor ida
des e s p a ñ o l a s han ordenado el cierre 
de la f ron te ra f r a n c o e s p a ñ o l a . E l 
objeto de esta medida, comunican, 
¡es el de eviar indiscreciones. Nume-
xosos periodistas franceses esperan 
en esta localidad para atravesar la 
frontera. 
LOS R E B E L D E S D E T O L O S A CER

CADOS 
; Hendaya ( H á v a s ) . — L a villa, de 
Tolosa que e s t á en poder de los re
beldes, carece de im/portancia estra
tégica. Las fuerzas leales a l t ienen 
|odeada. Var ios aviones del Gobierno 
lian arrojado bombas sobre los n ú 
cleos de facciosos. 

SE P R E P A R A U N A T A Q U E 
Hendaya (Havas ) .—Duran te toda 

la m a ñ a n a se ha sentido fuerte ca
ñoneo de los fueres Guadalupe- y San 
Marcos contra los rebeldes escondidos 
en los montes. Ex is te la i m p r e s i ó n 
de que se prepara un ataque de g ran 
envergadura para desalojar a los res 
tos de la columna facciosa de sus po-
si?ciones. 
L L E G A D A D E B U Q U E S D E G U E 

R R A ; 
M a r s e l l a . — P r o c e d e n t e á de los puer 

tos de E s p a ñ a han llegado h a n l le
gado a este dos buq.ues ingleses, t res 
americanos y dos c a ñ o n e r o s franceses 
con pasajeros recogidos en l a Pen
ínsula. 
UN O F I C I A L R E B E L D E C R U Z A 

L A F R O N T E R A 
Hendaya ( H a v a s ) . — U n of ic ia l que 

mandaba un grupo de r e q u e t é s de jó 
abandonados a los hombres bajo su 
mando y c ruzó la f ron te ra e n t r e g á n 
dose a ias autoridades francesas. 
UNA C A R T A D E L A R G ; 0 C A B A 

L L E R O 
Londres (Havas) ; .—El presidente 

do uno de los m á s impor tan tes s in
dicatos ingleses ha recibido una car
ta de La rgo Caballero en l a que é s t e 
le dice que en E s p a ñ a los obreros no 
Se e s t á n batiendo por el socialismo 
sino por la l iber tad . 

El l íder ir .glés ha contestado &.\ 
Largo Caballero d ic iéndole que e s t á 
Pronto, al igua l que mil lares de t r a -

• lacadores b r i t á n i c o s , á veni r a Es-
Paña a ayudar al Frente Popular es
pañol. 
CONSEJO D E M I N I S T R O S E N 

F R A N C I A 
. A s r j s . - - M r . Leb rum, presidente de 

^ K-cpública, p r e s i d i r á el Consejo de 
uunigtro- que se c e l e b r a r á hoy . E n 
e.4,a reun ión ' se t r a t a r á ampliamente 
7 i-oferenté a la s i t u a c i ó n de Espa
ña. 

P A R A E L A T A Q U E • A Z A R A G O Z A 
P a r í s (Havas ) .— L a columna de 

mil ic ianos de Valencia que marcha 
sobre Zaragoza ha ocupado nuevas 
posiciones haciendo retroceder a los 
grupos rebeldes. 

R E U N I O N D É M I N O R I A S E N 
F R A N C I A 

P a r í s . — L a s m i n o r í a s radical y ra
dical socialista se han reunido, en
viando, d e s p u é s de la r e u n i ó n , una 
nota al Gobierno de E s p a ñ a expre
sando la s i m p a t í a con q.ue las mino
r í a s de izquierda ven la heroica de
fensa que el Gobierno y el pueblo 
e s t á n 'haciendo contra el avance del 
fascismo. A l mismo t iempo se acor- ¡ 
ció apoyar a l Gobierno f r a n c é s para 
toda g e s t i ó n que realice acerco de 
E s p a ñ a . ( 

N E R V O S I S M O E N L A S C A N C I 
L L E R I A S 

P á r í s (Havas).—Se nota en todas 
las canc i l l e r ía g r a n nervosismo por 
posibles, derivaciones de los sucesos 
de E s p a ñ a . 

L A R E S P U E S T A A L E M A N A 
P a r í s . — L e ó n B l u m ha manifesta

do que espera recibi r hoy la respues
ta alemana a la pregunta formulada 
por Francia . A l parecer existe la i m 

p r e s i ó n de que la respuesta s e r á fa
vorable, 

UNA E N T R E V I S T A 
P a r í s (Havas) .—Comunican de 

Lisboa que el doctor Monteiro , mmis-
ro p o r t u g u é s en Londres, ha celebra
do una larga enrevista con el emba
jador de Francia en Por tuga l . Se; 
ignoran los t é r m i n o s en que dicha en
t rev is ta se d e s a r r o l l ó . 

E L E M B A J A D O R A R G E N T I N A 
Bayona (Havas).—Se sabe que el 

embajador argentino, s e ñ o r G a r c í a 
Mavisilla, se encuentra en Zarauz sin 
novedad. P r ó x i m a m e n t e e m b a r c a r á 
en San Juan de Luz con rumbo a la 
Argen t ina . 

G R A N A D A P A R L A M E N T A 
P a r í s (Havas) .—Comunican que 

las fuerzas rebeldes que e s t á n cerca
das en Granada han enviado a l jefe 
de las tropas del Gobierno emisarios 
con objeto de pa r lamlmtar y f i j a r las 
condiciones de r end ic ión . 
C O M E N T A R I O A U N A C U E R D O 

C O M E R C I A L 
P a r í s (Havas) .—Toda la prensa 

comenta extensamente el reciente 
acuerdo comercial f i rmado entre I t a 
l ia y Francia . A l m.octenaetsrPAD. 
l ia y Francia . A l comentar este acuer 
do el diar io " L a Tr ibuna" , de Roma, 

ensalza la labor de Franc ia y^ 
tñl idades dadas por dicho pa í s para 
el m a y ó * éx i to de lá-9 m e d i a c i o n e s . 
L O R D : .MALÍFAS E N L O N D R E S 

Londres.--—Procedente de Newcas-
t le ha liegado a éSta capital L o r d Ha" 
lifas no haciendo n inguna m a n í f e s -
ac ión relacionada con su precipitado 
.regreso a los periodistas. 

L L E G A D A , D E P R I S I O N E R O S 

P a r í s (Havas ) .—Han llegado a Ma 
d r i d trescientos prisioneros proceden
tes de A n d a l u c í a . 

Ingresaron en la Cá rce l Modelo. 
á P A L M A D E M A L L O R C A B O M B A R 

D E A D A 
Londres .—La capáal de Baleares es 

á siendo i n e n s í s i m a m e n t e bombar
deada por aviones del Gobierno. A 
consecuencia de las bombas se ha i n 
cendiado la f á b r i c a de gas. En t r e el 
vecindario reina gran a larma. 
POR L A S U B L E V A C I O N D E M A 

D R I D 
P a r í s (Havas ) .—La semana p róx i 

m a serán^ juzgados el general F a n j u l 
y los restantes mi l i t a res apresados 
al fracasar la s u b l e v a c i ó n en la ca
p i t a l de la R e p ú b l i c a . 

F a n j u l en sus declaraciones acusa 
a los restantes mi l i ta res de la direc
ción y o r i e n t a c i ó n del movimien to . 

E a a » ; « s B a • « » K ^. u FI 3 s 3 ra «f a s s i?!» Í: 

á 4 

Antes de ahora liemos dicho, y í a opor tunidad es pro-
icia para repet i r lo , QJC frente a i a trascendencia de es-

i ixuiica bastante execrada s u b v e r s i ó n m i l i t a r i s t a y fas
cista, no caben las posturas de simple espectador que ha 
tomado sú butaca d i platea y presencia—sin exponerse 

n i n g ú n riego, por supuesto— el • drama de ía guerra 
i v i l . No caben í£fes) postnras, porque en una guerra c L 
i l todos tenemos que ser forzosamente actores, todos 
uñemos que apor tar nuestro concurso, tóñéé hemos de 
participar, de una manera m á s o menos directa, pero 
lempre perfecta y claramente definida, en la iucha, po-

ilendo en el ía lo que tengamos, ío que podamos dar, con. 
el d e s i n t e r é s , con ía gée i i ros idad y con el entusiasmo que 
ispire í a conciencia de cada cual . E i comod ín de la es-
era, la c u q u e r í a de situarse en ia penumbra y acecbai 

cutamente la llegada del porvenir para resolver a pleno 
oí iuego ío que convenga hacer, es tan to como no saber 
ser honrado, como n ) merecer Ja dignidad de ciudadanc, 
•orno no sentir el pat r io t iamo, como ponerse, en f i n , a un 
dvei mora! inf in i tamente in fe r io r al de los sublevados 
uc hicieron tr izas su decoro a l t ra ic ionar sus deberes y 
uebrantar saa promesas; a l de las hordas fascistas, que 
acian alegremente su sed febr i l de sangre; al del ca tol i -
is imo í r a d t c i o a a l i s n t o , que comulga devotamente y se 
ubre el pecho con escapularios y reliquias para asesinar 

i mansalva cuanda puede y la ocas ión le b r inda elemen
tos pa ra su sadismo. E l faccioso, sea cual fuere su espe-
3ie, persigue, siquiera seâ  con ía monstruosa deformidad 
:ie su e s p í r i t u , algo que no es exclusivamente para su 
provecho personal; í y o c a «si objet ivo, todo ío condenable 
que se quiera, que ha de servir para l lenar viejas y car
comidas aspiraciones de secta; pretende resuci tar l i v i a 
nos anacronismos que no pueden volver a i a v ida ; per
sigue una f inal idad colectiva y sale a los caminos a bus
c a r í a , como s a l í a n a buscar l a suya con los trabucos car
gados las par t idas de Diego Corrientes, cuya delmcuen-
cia l íenó de i n g é n i t a s fragancias el romancero popu
lar . 

Pero ei "espectador " de ahora, ei calculista de estos 
días , el emboscado en su aparente indiferencia, el que na-
l a expone y se apar ta del marco de ia lucha, es m i l ve
ces'", m á s despreciable que el faccioso/ porque no piensa 
-.vil los d e m á s , tío lv i>rcofeni% ia suerte de su país; ' no le 

tmvmssm),.. ; A n t i h ü m a n o : . . . ¡ C o m o SÍ a estas ñ o r a s t a n 
cordiales, t a n humanas, t an calientes de amor univer-

:aL se pudiera eludir su contenido do sol idaridad y refa-
• jarse nadie en e l islote .do una e g ^ a t r í a e s t r a t é g i c a ! E l 
••spiraate a espectador, n.o se ha dado cnenta t o d a v í a de 
a realidad. No se ha p o s c a í a d o a ú n , por lo vis to , de que 
ráü, realidad ha congregado a todos los hombrea do to
das las ideas liberales para uni r los bajo el cq imín deao 
minador de ia Kcpüb i i ca d e m o c r á t i c a , a plena luz, gin 
scoibras que sirvan de gr»arída a los apetitos incenfeoa -
'des. Parece que no se ha enterado do la velocidad de! 
t iempo, de las nuevas exigencias que t rac cada d'a qvj 
nace y de las renunciaciones que se lleva al m o r i r . Se 
a c a b ó el no querer sor. H a y que ser bueno o malo, sin 
e s t í m u l o s de recompensa, por el sólo a f á n de ser. Cada 
e s p a ñ o l tiene que f igu ra r en el reparto de 
que el drs i r ia es do todos y dol sacrificio d 
para t e rmina r con ventura. . . 

Fero, ¿ e s que hay alguien, en. erecto, sin par t ic ipar , 
dc. un modo o de otro , en el campo do laí, d ignidad .nado-
na l o en el dq la l iber tad mancli 'ada, con su concurso, 

drarna^ per 
todos espera 

iU 
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legac ión , con su conducta l impia , clara, trans-
is t i r alguien que se desentien 
d invento do SUS obllgacioncr1 
ntc para ellos, sí, existen to-

. d i i a , q r c se Inhiben de ese deber, 
ncho y do s-ji buen callar, quo picn-
;stos momentos ser meros testigos 

p á r e n t e ? ¿ Es que pí iede 
da a estas al turas d" l cun 
ciudadanas ? Dcsgraeiadam 
d a v í a seres do esa c? 
que so acuerdan de ^ 
san que se puede en 
de v is ta y mantener una absurda "neu t ra l idad" —proba 
blemente de t ipo i ta l iano o a l e m á n — sin perder por ello 
la-naturaleza e s p a ñ o l a . Don Niceto Aleada Zamora, abr i 
g á n d o s e hasta los ojos en ei embozo' do su d i sc rec ión , es 
uno de eso» casos peregrinos. E í que fué p r imor i m g l s -
t rado de la nac ión y , mientras ío fué, no pudo nunca, 
poner freno á su lengua expedita n i a su i m a g m a d é n me
r id iona l , . a l abordarle en ei ext ranjero un periodista, el 
ex presidente se ha negado terminantemente a opinar 
sobre da guerra civil5, que arde en su suelo pa t r io . 

Mient ras todos ponemos en ía lucha cruel el a lma en 
tera y colaboramos todos como podemos en la s a l v a c i ó n 
de los pr incipios intangibles de la C o n s t i t u c i ó n que sus
cr ib ió con su ju ramento el caldo estadista; cuando to
dos llevamos a í a g ran empresa redenfera lo que somos 
y cuanto! tenemos — l a sangre del mil ic iano, l a p luma y 
e l cerebro del escritor, el dinero de! r ico y del que no lo 

E L BOIVÍBARDEO D E G R A N A D A 
, P a m ( H a v a s ) ^ - L a a v i a c i ó n del 

Gobierno c o n t i n ú a bombardeando 
Granada usando para pilo bombas de 
cincuenta k i los . Los proyecti les han 
causado grandes destrozos en ios l u 
gares donde e s t á n refugiados los re
beldes. 

A E A N B A R E C H A Z A D O 
P a r í s (Havas) .—Fuerzas a l m a i í o " 

! del coronel A r a n d a han intentado 
f romper esco de Oviedo siendo re-
I chazadas po r la* ^ ^ ^ ^ f S 

al mando de Gonzá lez ^rande^ 
fuerzas rebeldes sufr ieron fe 
p é r d ^ a s . ( 
C O M E N T A R I O S D E L A PBENgA. 

E X T R A N J E R A 
P a r í s . — Francios Dionet , piibUca 

con el t í t u l o de " E l clero revoluciona
r i o " un a r t í c u l o en "Le Journa l " , en 
el que dice lo s iguiente: 

" E s t á bien demostrada l a par t i c i 
p a c i ó n del clero en el m o v i m i e n t o í m 
cista e s p a ñ o l . Es bien dempstJadc 
que los p r imeros disparos cont ra & 
l iber tad han sido hechos p o r ias "cu
carachas negras". E s t á d e m o s t r a d ó 
que a las ó r d e n e s del v a í i c a r i o de Ro
ma estas cucarachas han á^ t ra f lLa . -
do y siguen ametrallando.- E s t á dc: • 
mostrada la c o n j u r a c i ó n de- cardena 
les, obispos, cjiraa y m o n j a » , para ha 
cer renacer en ' E s p a ñ a ios' tismpor 
de aquel Felipe, con todos SitSf$ esbi
r ros inquisi toriales , representaa'OS eé. 
los tipos m-atcmiles de Queipo, Sa l í -
quet y compaf i í á . 

E s t á demostrado qm G i l Robles 
h a b í a comprado divisas por valor de 
dos millones de pesetas en Por tuga l . 
Demostrado e s t á que todos los obis
pados en que las mil icias h a n podido 
s n t r a r e s t á n repletos de milionc-ri dc 
pesetas, acciones de f e r r o c a r i ñ l , de 
jasas baratas, de Bancos hipoteca
rios, de t r a n v í a s , del Metro , e t c é t e r a , 
en í i n de toda la v ida i ndus t r i a l de 
ia n a c i ó n e s p a ñ o l a . . -

E s t á demostrado que el clero, e.t: 
todo el mundo y m u y par t i cu la rmen
te en E s p a ñ a , por m e d i a c i ó n de su 
obispos y al to clero, controlan los i n 
tereses industr iales, comerciales y 
banca r íos de los p a í s e s . • . , 

Los obispos hablan al pueblo m u y 
pocas vecca, pues para esa labor co
t id iana tienen a la-s "cuearachistas"; 
pero cuando lo ha .on se e m p e ñ a n en 
hacer comprender c, los capitalista^, 
la labor human i t a r i a quo raelizan e.a 
favor de los humildes, h a c i é n d o l e s 
igualmente ver que deben ayud&r al 
que t rabaja, que lo merece todo, por 
ser ei que proaiice, y debe ex i s t i r UD.I 
cordial idad entre el capital y él tysL-
bajo. ¡Magní f ico , m a g n í f i c o ! 7Enton
ces, .. ¿ p a r a q u é q u e r í a i s , amontonar 
esos millones que oá cogieron escon
didos en Barcelona, Valencia., M a d r i d 
Santander y, cu fin'. 
na 
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g i l á n c i a en este sentido. No podemos 
consentir —agrega— que al amparo 
d e m o c r á t i c o de Francia demos lugar 
a que traidores t a n reconocidos mun-
d i á l m e n t e , se s i rvan de nuestro te
r r i t o r i o para continuar su obra ya 
fracasada. 

Tér tmina diciendo: 
U n pueblo se levanta, y hay que 

dejarle a su l ibre albedrio, no po
n i é n d o l e n ingún- o b s t á c u l o , y si nece
s i tara nuestra mano, no hay que re
gatear de n inguna fo rma el servicio 
que, incluso a un desconocido, debe 
darse. ¿ C ó m o regatearla cuando la 
mano la pide un hermano? 

* * * 
P a r í s . — Le Cotidien" publica un 

r i r t ículo de An to ine Lablanch, en el 
que se refiere a las entrevistas que 
él embajador de E s p a ñ a e s t á cele-
brando con los representantes del Go 
bierno de Francia . 

lDice que el ambiente que de estas 
entrevistas se desprende, no es un 
ambiente de legalidad., - puesto que 
Franc ia se abstiene de enviar avio
nes a Espaa, siendo notor io que el 
Gobierno f r a n c é s r econoc ió y recono
ce a l Gobierno del s e ñ o r G i r a l t . 

Termina preguntando a l Gobierno: 
¿ Q u é es lo que esto signif ica? ¿ E s 
que vamos a dejar a r ras t rarnos por 
las opiniones de otros p a í s e s que 
no menciono por ser de todos cono
cidos ? 

S e r í a una desgracia sin nombre 
que el Vat icano pudiera tener la pa
labra . 

P a r í s . — "L 'Oeuvre" publica un 
a r t í c u l o de. R e n é Pier rant , en el que 
fee ocupa de la guerra c iv i l en Espa
ñ a y de l a op in ión favorable a l Go
bierno q¡ue la miama ha despertado 
en todos los medios po l í t i cos del 
mundo. 

S e ñ a l a c ó m o en P a r í s y en Francia 
• n general se organizan con, un entu
siasmo nunca vis to para n inguna 
o t ra causa, un s inf ín de socorros, t an 
to monetarios como en especie, vién
dose en esto la d e m o s t r a c i ó n de ca
r i ñ o y afecto sincero que siente el 
pueblo f r a n c é s por sus hermanos los 
e s p a ñ o l e s . 

Se refiere t a m b i é n a la coopera
ción de E s p a ñ a para el t r i u n f o alia
do en la g ran guerra y t e r m i n a : 

¿ Q u é menos puede hacer el pue
blo f r a n c é s si no es pagar con creces 
a los que hoy son dignos representan 
tes de la democracia y de la igua l 
dad por nosotros t a n jus tamente pro
pagada ? 

* * * 
P a r í s . — E n un a r t í c u l o publicado 

,en "LTX'umani té" por Jean M u r o t ba 
j o el t í t u l o de "Los responsables", 
ataca el a r t i cu l i s ta a los po l í t i cos del 
bienio negro de E s p a ñ a . 

Dice que A l c a l á Zamora, ex presi
dente de la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a , dice 
mostrarse m u y e x t r a ñ a d o del mov i -

m t e ñ v e . 

l o s m u e b l e s 

m á s b a r a t o s ? 

F E R R E T E R I A 

T O R R B L A V B Q A 

miento sedicioso producido en Espa
ñ a . ¿ C r e e él, este a n t i e s p a ñ o l , que 
nosotros, el mundo civilizado, lo va
mos a creer? Hemos seguido todos 
los derroteros de su po l í t i ca ramplo
na y j e su í t i c a , para estar convenci
dos de que A l c a l á Zamora ha sido 
uno de los elementos principales co
operadores a la gran rü í í í a produci
da en E s p a ñ a . A h o r a quiere j u s t i f i 
car lo que no tiene jus t i f i cac ión . 

Sa l ió huyendo de la p e n í n s u l a por
que no tuvo n i aun el va lor de poner
se a la cabeza del movimien to . . Esto 
nos hace ver doblemente su t r a i c i ó n . 
¿ Y ahora q u é hace ? L l o r a r con cara 
de monja h i p ó c r i t a . A s í sois todos en 
los f o m e n t o s en que se os descubre 
vuestra in famia y vuestra in famia 
os ar ras t ra . L l o r á i s como simples 
beatas y os conf iá is a vuestro Dios, 
temerosos de que os reciba con un 
salibazo en la cara. 

¡ A l e r t a , Frente Popular e s p a ñ o l ! 
¡ A l e r t a ! Que los j e s u í t a s no se d a r á n 
j a m á s por vencidos hasta que no ex
t i r p é i s sus venenosas r a í c e s . ¡A le r 
t a ! Nada de c o n m i s e r a c i ó n , cuando 
s a b é i s los horrores que el jesui t ismo 
ha cometido ante vuestras propias 
miradas, ¡ A l e r t a , que los que t r a t á i s 
cual no se merecen, se levantaron 
contra vosotros a la p r imera opa-
s i ó n ! E l cuar te l es para el enemigo 
lea l ; a los t ra idores se les ex te rmi
na. 

L A E N T E E V X S T A D E A L B O R N O Z 
CON E L M I N I S T E O F R A N C E S 

. P a r í s . — S e conocen nuevos detalles 
de. la entrevis ta celebrada por el em
bajador de E s p a ñ a en Francia , s e ñ o r 
Albornoz , con el min i s t ro del In te 
r i o r f r a n c é s , I v o n Delfos. 

E l embajador de E s p a ñ a ha entre

gado al min i s t ro un escrito de su Go 
bierno exponiendo los puntos de vis
ta sobre el acuerdo internacional de 
n ingerencia en el curso de las ne
gociaciones. 

E l Gabinete de M a d r i d a f i rma que 
l a dec is ión adoptada por el Consejo 
de minis t ros f r a n c é s de suspender, 
aun antes de ¡rpie el acuerdo e s t é f i r 
mado, las exportaciones de mate r ia l 
de guerra y aviones civiles o m i l i t a 
re .3 con destino a E s p a ñ a , no respon
de al e s p í r i t u de neut ra l idad que ha 
inspirado esta des ic ión . • 

E n efecto, n inguna medida anr;-
loga se ha tomado por las otras po
tencias y esto permi te a las fuerzas 
facciosa^ continuar recibiendo armas 
dal exter ior . 

E l Gobierno no tiene objec ión al
guna que fo rmula r a la conclfasión 
del acuerdo internacional de la i n 
t e r v e n c i ó n si todas las potencias 
susceptibles se adhieren, a f i n » de 
que la neutra l idad sea verdaderamen 
te observada para ambas partes y 
que la c'jcicueión r igurosa de las pro
hibiciones so imponga a todos los 
pa í s e s , , , 

Reclama la o r g a n i z a c i ó n de un 
control inernacional y. la vigi lancia de 
las costas e s p a ñ o l a s por navios de 
diferentes p a í s e s a f i n , de que se evi 
te todo el contrabando de armas. 

El abogado 

F r a n c i s c o d e l a M o r a 
ha trasladado su bufete a la 

Alameda Primera, n. 22. 

Por ú l t i m o , el Gobierno de M a d r i d 
hace notar que habiendo dado la 
orden a sus navios de guerra aban
donar T á n g e r , ha obedecido inmedia
tamente a esta p r e o c u , a c i ó n en ser
vicio de la paz general. 
R í B B E N T S O P , E M B A J A D O R E X 

T R A O R D I N A R I O E N L O N D R E S 
Ber l ín , — E l " f ü h r e r " ha nombra

do embajador ex t raord inar io y pleni
potenciario del Reich en Londres a l 
s e ñ o r von Ribbentrop. 

U N A M A N I F E S T A C I O N A N T E L A 
C O M I S A R I A D E L P U E R T O D E E L 

H A V R E 
E l Havre ,— E l paquebote brasile

ño "Bage", procedente de Río Janei
ro, t r a í a siete comunistas rumanos y 
polacos expulsadcG pol í t i cos del B r a 
s i l , 

An t e la C o m i s a r í a del Puerto se 
f o r m ó una m a n i f e s t a c i ó n de tres a 
cuatro m i l hombres para impedir q.ue 
los expulsa,os po l í t i cos del B r a s i l 
fuesen encaminados hacia Alemania . 

Los manifestantes no se r e t i r a ron 
de las proximidades de la C o m i s a r í a 
hasta r;\e de acuerdo con el Consula
do del B r a s i l . y el de Suiza, se con
vino que los citados pasajeros s e r á n 
repatriados a Suiza. 
I N C I D E N T E S D E C A R A C T E R PO

L I T I C O E N N I Z A 
Niza. — Se han registrado inci.en-

tes de c a r á c t e r pol í t ico en la Plaza 
de Arson , 

U n grupo de obreros sirnpatizantes 
con el Par t ido Popular f r a n c é s cues
t ionó con otro grupo de afiliados a l 
Frente Popular. 

Uno de los pr imeros fué agredido 
y esta fué la s e ñ a l de una verda
dera batal la . 
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a s c i s t a s d e A g u i l a r d e C a m -

d ó o , o u e o r e o s r a b a n u n a e m b o s c a d a 
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E n la m a ñ a n a de ayer, y cuando 
l legó a nosotros la not ic ia de que en 
las proimidades de Mataporquera 
h a b í a n resultado tres mil icianos l i 
geramente heridos, en una colisión 
con un numeroso grupo de fascistas 
de A g u i l a r , que preparaban una em
boscada a nuestras fuerzas, y a los 
que m á s tarde hicieron huir , prepara 
mos r á p i d a m e n t e nuestro viaje, en
c a m i n á n d o n o s a dicho lugar . 

Tras las acostumbradas paradas y 
visados del pase, llegamos cerca de 
las diez de la m a ñ a n a a Mataporque
ra, donde fuimos recibidos por el 
sargento del e j é r c i t o Humber to U n -
sua, jefe de los mil icianos y fuerzas 
que operan en la provincia de Falen
cia. 

Amablemente acogidos por el cita
do sargento, y por A n t o n i o Lobieres, 
destacado por orden del Frente Po
pular de Reinosa, comenzamos nues
t r o in te r roga tor io , i n f o r m á n d o n o s en 
tonces los citados camaradas, qué 
p r ó x i m a m e n t e a las cinco, y temien
do una emboscada, ya que p a r e c í a 
notarse algo ra ro en los m , o n t é ñ , e l 

cabo Sergio Granda, domicil iado en 
P e ñ a c a s t i l l o , se ofreció para hacer 
una e x p l o r a c i ó n en u n i ó n de otros 
c o m p a ñ e r o s . 

Cuatro de é s t o s ; Federico Gon
zález, de Ba r rue lo ; M a r t í n Elicega-

3 R R U C A " 
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ray, de Santander; A r u n u l f o Gómez, 
de Agu i l a r , y Adol fo González , de 
Falencia, en un ión de Granda, sa
l ieron en un coche en di recc ión a las 
avanzadillas, a las que poco d e s p u é s 
h a b í a n de acudir nuestros bravos m i 
licianos. 

E l viaje de ida, hasta las p r o x i m i 
dades de A g u i l a r se rea l i zó sin n in 
g ú n inconveneinte; pero a l regreso, 
entre Vi l lanueva y Candueles, l ov , fas 
jistas h a b í a n tendido un parapeto a 
lo largo de la carretera, desde el que 
comenzaron a disparar cuando d i v i 
saron el coche. 

De la p r imera descarga resul taron 
leridos Sergio Granda, en el brazo; 
Adobo Gonzá lez en una mano, y 
Arnu l fo Gómez, que c o n d u c í a el co-
Jhe, en la cabeza; poro é s t o s , en 
un ión de sus dos c o m p a ñ e r o s ilesos 
comenzaron a disparar r á p i d a m e n t e 
contra sus enemigos, los cuales co
menzaron a replegarse en el monte 
de Vil lanueva, 

A l oí r los t i ros en Mataporqueni , 
ya que la distancia es p e q u e ñ a — n o s 
dice el sargento—, serena pero r á p i 
damente, comenzamos a preparar la 
salida en defensa de los cinco com
p a ñ e r o s exploradores, hac i éndo lo as í 
las fuerzas de que dispongo, al fren
te de las cuales m a r c h á b a m o s Le-
bieres y yo . 

A l l legar al lugar en que se des
arrol laba el hecho, • ya nuestros bra
vos y valientes camaradas h a b í a n lo
grado rechazar hasta l a fa lda del 
jn.onl.e a log fascistas, los cuales hu
yeron, desorganizadamente a l ver que 
llegaban refuerzos. 

L a emboscada — c o n t i n ú a dicien
do - no estaba proparada a los com
p a ñ e r o s expí í&^t ío íés , sino que era 
( l e á ü n a d a n. tó& t re in ta hombrep. que 
diariamente y h a c í a la hora" en que 

^ocurr ió el hecho, se d i r igen a las 
avanzadillas para' hacer el relevo. 

L a v a l e n t í a y a r ro jo de nuestros 
mil icianos, y la carencia absoluta por 
par te de los fascistas' de ello, hizo 
que la emboscada- que preparaban 
se volviese contra ellos mismos, ya 
q i ieaconcf tcuem-ia del t i ro teo íuvie^ 

roa varias ba jaü , entre las que se en 
ciíf-'itra un conocido fascista de Rei-
nosilla, l lamado Sixto Robles, a l que 
no tuvieron t iempo da recoger sus 
c o m p a ñ e i os por el nu t r ido fuego que 
se les h a c í a por nuestra parte, 

Y hasta ahora —te rmina nuestro 
informador—, ninguna novedad, sal
vo el que deseo que por medio de L A 
R E G I O N se haga- un l lamamiento a 
quien corresponda, para que env íen 
el tabaco con m á s diligencia que 
hasta el presente, ya que es lo ún ico 
que piden los milicianos, y de los que 
m á s escasos andamos por a q u í . 

C N A C C I D E N T E A L RE
GRESO 

Cuando r e g r e s á b a m o s de Matapor-
quera, el a u t o m ó v i l que nos conduc ía 
se d e s p i s t ó en las proximidades de 
Reinosa, saliendo ileso el in formador 
pero no as í ios otros dos ocupantes 
del auto, que resal taron con ligeras 
lesiones, de las que fueron asistidos 
s o l í c i t a m e n t e por el personal sanita
r ia de Reinosa. 

Roberto M r w m m 

T s l é l o m » 16-64. 

JES 

Se dispararon unos cincuenta tiros 
y resul ta ron cuatro heridos. 
O T R A R E Y E R T A D E CARACTER 

P O L Í T I C O 
Berck . — E l Frente Popular de 

Berck entabl una reye r t a con ele
mentos fascistas. 

Estos h a b í a n organizado una maní 
t e s t a c i ó n que fué disuelta por los del 
Frente Popular, e n t a b l á n d o s e una 
bata l la en la que re-sultaron sietl^ 
heridos. 

U N E S C R I T O R G R A V E M E N T E HE
R I D O 

P a r í s . — Hacia las dos de la ma
drugada el escri tor R e n é Champig. 
n y de setenta y dos a ñ o s ,e edad fué 
atacado en su domici l io por un la
d r ó n que p e n e t r ó por una ventana 
y le h i r i ó gravemente d á n d o l e varios 
hachazos en la cabeza. 

E l malhechor h u y ó l l evándose die
ciseis m i l francos que t e n í a en su 
casa el escritor. 
U N M E N S A J E D E S I M P A T I A A L 
P R E S I D E N T E D E L A R E P U B L I 

CA E S P A Ñ O L A 
P a r í s , — L a D e l e g a c i ó n de las Iz 

quierdas ha d i r ig ido a l presi,ente de 
la R e p ú b l i c a E s p a ñ o l a un mensaje de 
s i m p a t í a expresado • en los términos 
siguientes • 

'!Los representantes de los par-: 
t idos de la izquierda de la C á m a r a de 
Diputados franceses d i r igen la ex
p r e s i ó n ,e su ardiente! s i m p a t í a al 
heroico pueblo e s p a ñ o l , que lucha por 
la l ibe r tad y el mantenimiento del 
orden republicano. 

Hace los votos m á s sinceros de los 
representantes de la n a c i ó n francesa 
en favor de los repnblicanos y de
m ó c r a t a s e s p a ñ o l e s cuya v ic tor ia se
r á la v ic to r i a de la paz y del progre
so humafio. 

[ V i v a la R e p ú b l i c a e s p a ñ o l a ! " 
2-,553 K I L O S D E ORO, A P A R I S 
P a í s . :— Des aviones de la Com

p a ñ í a E s p a ñ o l a de Lape pilotados por 
Coter i i lo y Gou han aterrizado en el 
a e r ó d r o m o de Le Bourget llevando a 
bordo dos m i l r.ninientos cincuenta y 
tres kios de oro de E s p a ñ a , 

!Los dos ayiá,pre<3 regresaron al ae 
redromo e Barajas una vez cumplir 
da su mis ión dd la ent,ega del oro, 
U N A I N T E R F E L A C I O N D E L DI

P U T A D O S E Ñ O R D U C L O S 
P a r í s , — Jacques Duelos, secreta

r io del par t ido comunista y vicepre
sidente de la C á m a r a , tiene el pro
pós i t o de in terpelar al min i s t ro de 
Negocios Ex t ran je ros sobre los acón 
tócitócritós de la p o l í t i c a exterior 
relacionados con la situa. , ión de Es
paña . . , . 

Quiere preguntar a l minis t ro lo 
que sigue: n 

Pr imero, — Si ha formulado la co
rrespondiente protesta contra el en
vío de aviones i ta l ianos y alemanes, 
a los .ebeldes e s p a ñ o l e s . 

Segundo, — Si ha abierto expe-, 
dtente, y .cuáles son sus aventuales 
conclusiones acerca deb aterrizaje foÉ 
zoso de algunos de estos aviones en 
el t e r r i t o r i o f r a n c é s . 

'Tercero. — Si se propone hacer al
go respecto al nuevo env ío de avio
nes, 
. 'Cuarto. -— Si esíiá conforme con 

que estos ac tpá de host i l idad reftéj 
jados estos d í a s en la Prensa res
pecto a un Gobierno legalmente cons
t i tu ido y miernbro de la Sociedad de 
Naciones deben ser sometidos a la 
a^aniblen do Ginebra. 
D E C L A R A C I M E S IW4 N E U T & £ 

I J D A I > 
Estocolrno. - - E l Goibernu Hueco 

ha contestado a la p ropos ic ión fran*-
cesa de neut ra l idad en la guerra cfc 

f 
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14 DE AGOSTO DE 19̂ 0 L A R B G I O H 
f*á¿rna i 

r e v e s e s e n a i s t i n t o s s 

vil de E s p a ñ a diciendo que m a n t e n d r á 
[cho neu t ra l idad y que ya ha dits-

puesto q u é cese toda e x p o r t a c i ó n de 
i ter ja l de guer ra a dicho pa í s . 

* # * 
Berna. —\ E l Gobierno suizo ha 
ñdido mantener la neut ra l idad au
la guer ra c iv i l de E s p a ñ a y pro-

¿bir el env ío de armas y municiones 
la p e n í n s u l a ibé r i ca . 

• S O L U C I O N D E O R G A N I Z A C I O 
N E S F A S C I S T A S 

Méjico. — H a n sido dteueltas por 
j reto las organizaciones fascistas 

á s t e n t e s en Méj ioc . 
Las autoridades se han incautado 

los locales pertenecientes a las 
Leriias agrupaciones. 

• LOS A V I O N E S I T A L I A N O S Q U E 
A T E R R I Z A R O N E N S A I D Í A 

Ourjda. •— Leo Tribunales han dic-
ido su fa l lo contra los aviadores 
d í a n o s que a ter r izaron en Saidia el 

f) de j u l i o . 
Se r econoc ió el deli to de t ranspor-
de m.aterial de guerra y carecer de 

. .icia de n a v e g a c i ó n a é r e a . 
Han sido condenados a un mes de 
isión y doscientos francos de m u l -

Isia. 
E l T r i b u n a l ha confiscado las ar

mas que conducan y los aparatos. 
L A S I T U A C I O N E N G R A N A D A 
Murcia . — Dos obreros socialistas 

p e han logrado escapar de Granada 
kan hecho un interesante re la to de 
la s i tuac ión de esta capi tal . 

Los mi l i t a res rebeldes obl igan a 
-bajar a los obreros, a los que ame 
izan coñ fusilarles en caso de aban 

donar el t rabajo . 
Las t ropas rebeldes que hay en 

Granada ignoran en absoluto la ver
dadera s i t u a c i ó n de E s p a ñ a , pues 

•een, porque as í lo aseguran los j é 
is, que toda la n a c i ó n e s t á en poder 
ie los facciosos y que ú n i c a m e n t e 
' leda a l g ú n p e q u e ñ o reducto en los 

ie quedan algunos aeroplanos, que 
leu los que de vez en cuando hacen 

incursiones a las capitales, bombar
d e á n d o l a s . Pero que estos p e q u e ñ o s 
focos s e r á n r á p i d a m e n t e sofocados. 

De esta fo rma t r a t a n de jus t i f i ca r 
ante sus soldados los recientes bom
bardeos realizados por los aviones 
leales en la pob lac ión , en la que han 
causado enormes destrozos. 

Sin enibargo, a ñ a d e n que la m o r a l 
de los soldados e s t á m u y deca ída , pues 
e s t á n aterrados de los bombardeos. 

Los rebeldes tienen emplazadas las 
b a t e r í a s de a r t i l l e r í a en la Car tuja , 
y t a m b i é n en la A l a m b r a , joyas en 
las que se refugian, esperando que 
los elementos afectos al r é g i m e n res
peten los reductos. 

E l lunes volaron sobre Granada 
var ios aviones t r imotores , dejando 
caer numerosas bombas de cincuenta 
ki los, que causaron enormes destro
zos en la pob lac ión . 

.También lanzaron proclamas ha
ciendo ver a los sediciosos la verda
dera s i t u a c i ó n en que se encuentran 
y c o n m i n á n d o l e s a que sê  r i ndan an
tes de que tengan que lamentar ma
yores d a ñ o s . 

E^ nlas1^ proclamas _ hacen resal tar 
l a s i t u a c i ó n en que se encuentra Es
p a ñ a y quq se encuentran sitiados e 
imposibi l i tados de rec ib i r socorro de 
otros n ú c l e o s rebeldes por estar aco
r ra lados y porque en cualquier o t ro 
sector se encuentran en la misma si
t u a c i ó n que ellos. 

p i c e n t a m b i é n en las proclamas que 
en la m a y o r par te de las provincias 
en todo el l i t o r a l y Madr id , a s í como 
iunteriores, hacen vida absolutamente 
n o r m a l con el Poder legalmente cons
t i t u ido . 

I n v i t a n a los soldados a que sal
gan a recibir a las fuerzas leales que, 
formando cuatro p o t e n t í s i m a s colum
nas, avanzan con d i recc ión a la po
b l ac ión por cuatro extremos y que 
estas fuerzas les esperan con un abra
zo de p e r d ó n y l iber tad . 

Les exhor tan a que impidan por 
todos los medios que por una resis
tencia suicida se vea destruido el 
tesoro a r t í s t i c o de Granada. 

T O M A D E H U E S C A R 

M u r c i a . — E n los avances realiza
dos ú l t i m a m e n t e , d e s p u é s de haber 
conquistado Albacete, estrechado el 
cerco de C ó r d o b a y haber avanzado 
sobre Granada, q u e d ó un foco de re
beldes rezagados en un sector de a l 
guna e x t e n s i ó n , comprendido entre los 
l ím i t e s de las tres provincias cita
das. 

E l mando dispuso una l impieza de 
enemigos en esta zona, y para l ie-

. m m m y B e m a c s s 

Servic io e c o n ó m i c o 
M a n z a n é e l o , n ú m , 19 

F r e n t e a l I n s t i t u t o 

var a cabo este p r o p ó s i t o sa l ió de 
MUfcia una columna formada por t r o 
pas de todas clases, a l mando del 
comandante de- Av iac ión Señor Riva-
dulla . 

L a columna a v a n z ó con d i recc ión 
a H u á s c a r , pob l ac ión que se encon
t raba en poder de los facciosos y que 
c o n s t i t u í a un punto de impor tanc ia 
para la perfecta cohes ión entre las 
t ropas del sector que operan en la 
provincia de Granada y las t ropas 
que atacan C ó r d o b a . 

/ f i l ataque se hizo briosamente, y 
antfe el empuje de las fuerzas leales 
huyeron los rebeldes, dejando en el 
campo numerosos muertos y heridos. 

Las t ropas en t ra ron en el pueblo, 
haciendo gran cantidad de prisione
ros y recogiendo abundante ma te r i a l 
le guerra. 

•psi pueblo rec ib ió a las t ropas lea
les con grandes muestras de entu
siasmo. 
, Las fuerzas sublevadas en H u á s 
car eran cincuenta n ú m e r o s de la 
Guardia c iv i l y unos doscientos fas 
cistas. 

L A S I T U A C I O N E N V I Z C A Y A 
Bilbao. — Continuamos haciendo 

vida no rma l en todos los aspectos, 
como si nada ocuriera en parte a l 
guna del á r e a estatal . Podemos se
gu i r f e l i c i t á n d o n o s por esta t rancyi i -
l idad y hacer votos porque c o n t i n ú e 
sin verse in te r rumpida . 

E l gobernador c iv i l s e ñ o r Echeve
r r í a Novoa, que ha conversado a la 
una y media con los periodistas ha 
ra t i f icado esta s i t uac ión , diciendo que 
no h a b í a ocurr ido la menor inciden
cia. 
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C A N T A B R O 

El predilecto de las familias 

Burf os I . « Tehfl 36-57 

Grandss éxitos de 

Hoy, despedida de 

TsáoE log días scíc'ones ,<i ísS S y í l . 

Madrid.-—Buena parte de las 
dif icultades con q.ue el Gobierno 
de la R e p ú b l i c a ha t r o p e z £ | f e 
ahora en el ex t ranjero proce:-; 
den de la ac t i tud de nuestro 
Cuerpo d i p l o m á t i c o . Salvo con
tadas y h o n r o s í s i m a s excepcio
nes los representantes de Espa
ñ a negaron su asistencia en mo-
ESPintos m u y c r í t i ecs a l Gobierno 
del cual d e p e n d í a n , desorienta
ron, engaña7 >lola, a la op in ión 
de los p a í s e s en que ostentaban 
nuest ra r e p r e s e n t a c i ó n y llega
r o n a rsvelar, con o s a d í a acaso 
sin precedentes, secretos de Es
tado. E l deli to cometido por al
gunos de esos funcionarios en
t r a en la c a t e g o r í a de a l ta t r a i 
ción. 

N o es p r o p ó s i t o mío , en estas ' 
notas escritas a vuela p luma y 
con el difícil sacrificio de tóejar j 
al margen de ellas mis m á s hon
das preocupaciones, examir j^r 
responsabilidades en cuanto a lo 
que aecuaímiente acaece. Las hay 
terr ibles , en verdad, de nuestro 
lado. ÉSé examen s e r í a inopor tu
no en estos momentos, porque 
^ o d r í a l levarnos a p o l é m i c a s i m -
iprocedentes y q u e t e a n t a d r ^ s . 
1 Ahora b ien ; no creo que provo
que n i asomo de d i scus ión el 
proc lamar la responsabilidad 
que nos alcanza por igua l a to- . 
das las izquierdas—cuando me- , 

p v m ú e h e r m o s o a p a r a t o I l a d i o ^ P I i l L í P S M 

I S i e t e l á m p a r a s ; h o n d a s c o r t a y l a r g a ; d o s co= 

E j í t i e n í e s : a l í é r n a y c o i i í i i m a . M u y b a r a t o . 

I i i í o r m e s e s t e Á d i o i n i s t r a d o i i , d e 5 a 

ncG a las que e s t á n y estuvieron 
representadas en el Gobierno— 
por haber sostenido el Cuerpo 
j a p l c m á t i c o que s i rv ió a la mo
n a r q u í a . 

Claro que lo mismo se p o d r í a 
decir de Otros ó r g a n o s del Esta
do; pero acaso no tan jus i f ica-
damente cbwp con respeeo a la 
diplomacia, que era casi hechu-
t a personal del propio r«?y, lA 

R e p ú b l i c a piído y debió ext i rpar
la, sin que siquiera le asaltase 
el e s c r ú p u l o de sacrificar a h r 
tereses pol í t icos , des, (l e luego al
tos y r e s p e t a b i l í s i m o s , una ra--
ma competente de difícil reempla 
zq. E n nuestra diplomacia no ha
b ía lumi'orera alguna. Ese Cuer
do lo cons t i t u í a , en general, un 
c e ñ o r i t i s m o saturado de mente-
cate?:. Cinrto q.ue en 1931 se sus-
i t u y ó a embajadores cuya pre
eminencia r e s p o n d í a no a pren
das de talento, sino a servicios 
d o m é s t i c o s y M's la de celesti-
neo en re lac ión con la persona 
f el monarca. A u ñ o de ellos le 
hube yo de denominar en el Con 
greso hace bastantes a ñ o s "pro
veedor de corbatas de la real ca
sa''. L o de las corbatas era ua 
cufcinismo parlamentario:^ por* 
que los verdaderos t i t ü lóa de 
aquel s e ñ o r cons i s t í an en sumi
n i s t r a r queridas y en tu te la r b i -
¡jV.3 naturales, Pero n i en 1931 
ni degpucs se hizo el intenso des
mocho que r.ebio hacerse. Tras 

falla • i ; 
i m á g e n 

viva de las DUI i de las vanida-
Jam.ás se ident i f icaron aon 

R a p ú b l i e a . L a d e s d e ñ a r o n 
'•mpre. Cuando p i ^ ' e ron t e 
í a rón tic DUÍI, V ahora la han 

respectivos par t ídQS pol í t icos pa
ra el desmoche que debió rea l i 
zarse sin contemplaciones en to
da la o r g a n i z a c i ó n b u r o c r á t i c á i 
¿e l Estado. Hablo por p rop ia 
experiencia. A ra í z do la suble
vac ión del 10 de agosto de 1932, 
las Cortea votaron una ley a v i r 
t u d de iá .cual sé autorizaba al 
Gobierno para des t i tu i r a los 
fuñcióhariOS HMyQ desafecto al 
R é g i m e n se manifestara en ac
tos hostiles a é s t e . F u i yo uno de 
los minis t ros que aplicaron aque 
l ia ley excepcional. Puen b ien ; 
por cS-da uno de los casóg Oíl "que 
la a p l i q u é me v i en constante 
a sed ió no de gentes del bando 
opuesto, sino de diputados repu
blicanos', y £cdajjfcÍEj\ ejefj n.'J 
p e d í a n coa insistencia m o l e s t í 
sima, y algunos incidentes me 
Costó eilOj la repos ic ión de los 

¡í nidos. Y a veces r e g i s t r é el 
caso cur ios í s imo de cvie las m á s 
vehementes s ú p l i c a s en- ese sen
t ido corr ieran precicamen&; a 
cargo de quienes alegando he
chos concretos e intolerables 
me h a b í a n exigido l a d e s t i t u c i ó n . 

Cuando a un gobernante se le 
d i f icu l ta a s í el camino no ge le 
puede exig i r que , avance. Merced 
a la enfermiza tendencia que los 
e s p a ñ o l e s sienten a la p r e s t a c i ó n 
de .favores personales, t r á t e s e 
de quien se t ra te , hay errores 
do. la R e p ú b l i c a computablcs a 
cuantos iloB a b s c r i b í m o s a ella. 
Aca&o •"'•'! uno d" los niájs noto-
.r.¡<v; c:;'c «lúe tan caro j>:j..gíij)ioa 
ahora, de no haber arrojado en 
su dúa a la calle a los dipiorná.ti-
cos nue nos dejó , entre ot ras la-
im.'entabíeo herencias, la monar
q u í a . 

I N D A L E C I O P R I E T O 

A ñ a d e que desde esta tarde queda
ban trasladados a l ant iguo edificio 
de la B i l b a í n a todos los servicios del 
Gobierno c iv i l , e incluso trasladaba 
su domici l io allí mismo el goberna
dor, s e ñ o r E c h e v e r r í a . 

Unicamente c o n t i n u a r á n en el edi
f icio de la Alameda de Recalde los 
servicios adminis t ra t ivos a cuyo f ren
te se hal la el secretario del Gobier
no don Gregorio Ponzoa, 

E n la D i p u t a c i ó n los in formado
res recibieron la siguiente referen
cia de la jo rnada de h o y : 

E l presidente de la Comis ión Ges
to ra rec ib ió entre otras, las siguien
tes v is i tas : 

ÍDon Juan Celestino Puchol que ha-
manifestado a la Presidencia, en nom 
bre de la Juventud B i l b a í n a , el prov 
p ó s i t o de organizar unos bailes, cu
yos beneficios se d e s t i n a r á n eíxclusí-
vamente para atender a los gastos 
que ocasionen los servicios que e s t á n 
encomendados al departamento de Sa
nidad. 

Sol ic i tó del presidente cjie se en
cargase la C o r p o r a c i ó n por su par te 
de la propaganda de estos festejos, 
ademiás de la que 1% j u v e n t u d Bi lba í 
na realice por su cuenta. 

E l s e ñ o r Laiseca le r e c o m e n d ó que 
se acercase a l departamento de S a t ú ' 
dad a dar cuenta del proyecto de la 
entidad aludida, ya que parece na tu
r a l que en la o r g a n i z a c i ó n , in ter 
venga a q u é l de una manera d i rec ta ; 
y como, por o t ra parte, no se t r a t a 
de establecer precio de entrada a d i -
cho baile, sino de colocar bandeja en 
la que depositen los concurrentes las 
cantidades que voluntar iamente esti
men conveniente la i n t e r v e n c i ó n de 
la C o r p o r a c i ó n provincia l no iene por
q u é poerse de manifiesto. 

•pon Si lverio Sarregui, q.ue ha ha
blado con el presidente acerca de la 
c o n t r i b u c i ó n que se impone a alguno 
de la asistencia a una alienada en el 
de sus famil iares para la p r e s t a c i ó n 
Manicomio de Berrneo; c o n t r i b u c i ó n 
que no pueden seguir haciendo efecti
va dada la: •situación e c o n ó m i c a de las 
personas a- quienes se reclama. 

E l presidente le c o n t e s t ó que se 
t o m a r á n las me,idas para averiguar 
la certeza de las m a n i f e s t á c i o n e s del 

C A R T E L E R A D E 

E S P E C T A C U L O S 

00 r 

e n o 
Alameda de Oviedo 

Funciones a las 7,15 y 10,30. 

E s p e c t á c u l o c i r c e n s e 
FERIA DE SEVILLA 

A N G E L I T A D E C A D I Z 
GRAN CORRIDA DE TOROS 

( C O L I S E V P / I ) 

A V I S O 
H o y , viernes, no hay func ión , 
para dar lugar al ensayo general 
de la nueva obra de Navar ro y 
Torrado, Jos aplaudidos autore^ 
de <íLa P a p i r u s a » y «Blete Mnje-

jfes*. t i tu lada 

D U E Ñ A Y 
Uno de los mayores éx i to s de la 
temporada en Madr id , cuyo es
t r e n ó en Santander t e n d r á lugar 
m a ñ a n a , s á b a d o , en este teatro 
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visi tante , que, si son comprobadas, 
se t e n d r á n en cuenta en u l t e r io r re
so luc ión de la Comis ión Gestora, 
i l : A U D A Z E S O O N O C I M I E N T O 

. SOBRE A L F O J A E I N 
celóná . — U n n ú c l e o de m i l i -

populares integrado por catorce 
hombres a l mando de Pablo Ruiz, 
.aicieron en el frente a r a g o n é s un au
daz avance de reconocimiento sobre 
A l f o j a r i n donde descubrieron a una 
par t ida de fascistas, con la que en
tab la ron combate, p o n i é n d o l a en dis
p e r s i ó n , deteniendo a cincuenta fas
cistas y a p o d e r á n d o s e de un c a m i ó n 

' con mate r ia l , de varios fusiles y de 
• una ametral la ,ora. 
C O N T I N U A N L A S D I S E E C I O N E S 

M a d r i d . — Noticias recibidas del 
frente de S i g ü e n z a dan cuenta de que 
las deserciones son n u m e r o s í s i m a s en 
las f i las facciosas. 

U n desertor ha manifestado que los 
rebeldes se hal lan en una s i t uac ión 
casi desesperada. 

á S I G U E N LOS B O M S A R D E O S 
M a ^ i d . — Los aviadores leales han 

vuelto a real izar vuelos sobre las po
blaciones enemigas en los ^ue se han 
Conseguido plenamente todos los ob
je t ivos en contra de las organizacio
nes de retaguardia, y en especial los 
centros de re taguardia y aprovisio-
^amiento y de •mater ial de guerra . 
AAS O F E E A C I O N E S E N A R A G O N 

Barcelona. — Las columnas arma
bas en C a t a l u ñ a siguen t r iunfantes 
su marcha sobre Huesca y Zarago
za c o m b a t i é n d o s e y a en las puertas 
do e s t á ciuda,. 

E l enemigo, que huye a l a sola pre 
de 1as tropas leales, ha deja-

lonadó numeroso armamento 

han hecho bastantes prisione
ra; se recogieron muchos heridos, 
nue fueron abandonados por sus com 
p a ñ e r o s . 
N O T I C I A S D E S A N S E B A S T I A N 

l i a n S e b a s t i á n . — L a m a ñ a n a de hoy 
y las pr imeras horas de la tarde trans
curren con inact iv idad en los frentes. 

N o a s í por los aires, por donde han 
cruzado por encima de la capi ta l cin
co t r imotores de guerra, que, s e g ú n 
los observadores t écn icos , son de pro
cedencia i ta l iana . 

Estos aparatos dejaron caer en su 
vuelo ;- bombas sobre la pob lac ión 
c iv i l , causando una v í c t i m a . Una po
bre .mujer que se hallaba en el m i r a 
dor de su ca£:a de la calle deÜrb ie t - i , 

Vi usado t a l i n d i g n a c i ó n en la 
ciudad este hecho, que la Comisar 'a 
de Guerra ha acordado s i tuar a los 
presos facciosos m á s caractererizados 
en lo spuntos que const i tuyen el ob-
jet ico del bombardeo a é r e o . 

L a pob lac ión c iv i l e s t á demostran-
• o v q ac t i tud ejem/olar, pese a los 
t ras tornos de las medidas v a n d á l i c a s 
adoptadas por los rebeldes en el su
min i s t ro de luz y agua a la ciudad. 

Aunque existe la molest ia na tu r a l 
en el aprovisionamiento, no se esca
sea de nada en la ciudad, cuyo abas
tecimiento e s t á asegurado por mucho 
t iempo. 

;La acc ión decisiva que hemos anun
ciado reiteradamente como p r ó x i m a 
no se h a r á esperar, y los rebeldes 
s e r á n rechazados de las posiciones que 
actualmente ocupan. 
L O Q U E D I C E U N T R I P U L A N T E 

D E L C A Ñ O N E R O " D A T O " 
M á l a g a . — H a llegado a esta pobla

ción el mar inero Francisco Valencia, 
que estuvo prisionero de los suble
vados y Se encontraba a bordo del 
c a ñ o n e r o "Dato" . 

H a dicho que él prestaba se rv ic ió 
en t i e r ra , en la oficina de ievantamlen-. 
to de planos, en la que se presen
t a r o n oficiales rebeldes, deteniendo a 
do el personal y o b l i g á n d o l e a t ras
ladarse a Ceuta. 

Dr-ñpués fueron llevados detenidos 
á las bodegas del c a ñ ó n 

u i al avai 
.o 

y en el ei 
bel des con la p r e t e n s i ó n 
el Estrecho. 

A l ser bqmbardcado el 
tando a l comandante del 
el "Jaime T 

' 'Dato" , 
i r los re
de cruza-A 

' Da to" por 
buque y a 

la p r imera bomba c a y ó 
í te del c a ñ o n e r o , ma-

t a m b i é n grandes d a ñ o s , derribando 
el puente del buque. 

Por f i n , el barco pudo acercarse 

a la b a h í a de Algeciras , donde se 
h u n d i ó completamente destrozado, 
ñ e r o s y los marinos % lanzaron a l 

Todos los que se hal laban pris io-
agua y procuraron ganar l a costa a 
nado, siendo perseguidos hacia l a par
te de Algeciras por los t i ros de los 
rebeldes que se encontraban en esta 
plaza. ; 

L a mayor parte ha podido ganar 
las costas m a l a g u e ñ a s , y se e s t á n 
•BJted TOp-qqod ^ s a ua opu^uosa jd 
ponerse a las ó r d e n e s del Gobierno 
de la R e p ú b l i c a . 

i*V&muA DE D O N FABlii<41JE, 
A S A i / l ' A I J A FOR LOS L E A L E S 

M u r c i a . — D e s p u é s de conquistada 
la pob lac ión de H u é s c a r , las tropas 
se d i r ig ie ron directamente a Puebla 
de Don Fadrique, en donde se h a b í a 
producido la sub l evac ión bastante des
p u é s de estallar en P luésca r , estan
do t a m b i é n las fuerzas rebeldes cons
t i tu idas por Guardia c iv i l en n ú m e -
ro ro igua l a la sublevada en H u é s c a r 
y elementos fascistas en n ú m e r o algo 
mayor . 

'La entrada en la pob l ac ión se ve
r i f icó d e s p u é s de un coimbate bas
tante duro, en el que las fuerzas fac
ciosas tuv ie ron bastantes bajas. 

E n ambos encuentros las fuerzas 
leales no tuv ie ron que lamentar n in 
g ú n muer to . 

Es digna de s e ñ a l a r s e la m a g n í f i 
ca v ic to r ia conseguida en una jo rna
da, en la que, a d e m á s de a d u e ñ a r 
se las tropas leales de estos dos pue
blos de importancia , consiguieron ex
t i n g u i r t a m b i é n otros doce focos re
beldes que estaban concentrados en 
c a s e r í o s y pueblos de menor , impor
tancia y de u n modo def in i t ivo de
j a r l ibre toda l a zona media entre 
las provincias de Almerfta, Grana
da y J a é n , hasta la c o m u n i c a c i ó n con 
C ó r d o b a . 

L A G U E R R A V A A E N T R A R 
E N U N A F A S E D E C I S I V A 

M a d r i d . — A y e r tarde fué deshecha 
una columna facciosa en a l s e r r a n í a 
de Ronda. 

Las mil ic ias valencianas tomaron 
varios pueblos, entre ellos el de Sa-
r r i ó n y E s c a l d o ñ a . 

L a guerra parece que va a en t ra r 
en una fase decisiva, e s p e r á n d o s e su
cumba pronto a lguan ciudad impor
tante. P o d r í a tomarse inmediatamen
te Zaragoza, pero se quiere ev i t a r la 
r e p e t i c i ó n del t e r r ib le castigo causa
do en Algeciras , donds el acoraza
do "Jaime I " d e s t r o z ó toda una zo
na de medio k i l ó m e t r o , que q u e d ó en
vue l t a en l lamas. 

E n el Estrecho, la M a r i n a leal pro
vocó una impor tan te e x p l o s i ó n en 
un t ranspor te enemigo que llevaba un 
cargamento de municiones con direc
ción a Algeciras . 

íiiÜJN E R A L E S S L F A M A D O S B E L 
E J E R C I T O V 

Madrid.—Se ha decretado la sepa
r a c i ó n del servicio act ivo del tenien
te general Casademunt y doce gene
rales m á s . 

T a m b i é n se ha dado de baja en el 
E j é r c i t o a l teniente general don P í o 
L ó p e z Pozas, a l gerente Mil lGn A s -
t r a y y veinticinco generales m á s , en
t r eo íos que f i g u r a n nueve intendentes 
generales. 

^ ¡ s t a s bajas l levan consigo la p é r 
dida de empleos, honores, prer roga
t ivas y toda clase de m é r i t o s de gue
r r a . 

U N E P I S O D I O E N L A :SIERRA 
Madr id .—Hace tres d í a s , en un sec

t o r de la Sierra, se r e g i s t r ó un epi
sodio que demuestra c ó m o se pro
ducen los facciosos. 

Ge h a b í a entablado u n duro com
bate, y cuando é s t e estaba en su pun
to culminante a p a r e c i ó en una re
vuel ta del camino u n grupo de fac
ciosos, quienes, levantando los b ra -
zos, daban voces de " N o t i r é i s , no 
t i r é i s , que somos hermanos". 

A n t e é s t o , el jefe republicano avan
zó a pecho descubierto, pero cuan
do se encontraba en el campo de los 
facciosos vió c ó m o é s t o s se echaban 
los fuisles a la cara. L a maniobra 
fué adver t ida por las fuerzas leales, 
quienes repelieron a t i ros la a ñ a g a z a 
de los facciosos, i n f r i n g i é n d o l e s un 

tuado arriesgados vuelos sobre ios 
campos enemigos, bombardeando ef i 
cazmente • las bases facciosas de l a * ^ 

provincias de C ó r d o b a , Segovia, A v i 
la y Ex t remadura . 

E L H I J O D E OSSOEiO E N E L 
• F R E N T E 

M a d r i d . — E n el frente de la Sierra 
del Guadarrama, en su puesto de 
combate de defensor de la R e p ú b l i 
ca, se hal la el a l fé rez de A r t i l l e r í a 
Ossorio F l o r i t , h i jo del abogado de
fensor de los s e ñ o r e s A z a ñ a y Com-
panys. 
JL» L S T A C A M i l ^ T U R E B E L D E , '> i 

COPADO i 
Madrid.—Se ha sabido que los m i 

neros de R ío f in to han copado a un 
destacamento rebelde integrado por 25 
guardias civiles y numerosos falan
gistas. 
L A C A U S A C O N T R A E L G E N E 

R A L F A I ^ D U L 
M a d r i d . — L a Sala sexta del Supre

mo, a la que concierne entender en 
los asuntos mil i tares , tiene ya u l t i 
mados todos los t r á m i t e s de la cau
sa seguida contra el general Fan ju l 
y otros complicados en la subleva
ción. 

E l ju ic io ora l se c e l e b r a r á pro
bablemente dentro de esta semana 
y aunque no e s t á f i jado d ía y hora, s£ 
cree que la v is ta h a b r á de comenzax 
por la m a ñ a n a , a l objeto de poder-
t e rmina r l a en el mismo d ía . 

A l mismo t iempo, la Sala sexta es
t á llevando con g ran rapidez la t r a 
m i t a c i ó n de otros sumarios de los 
restantes complicados en el movimien
to, que son numerosos. 

Por conducto par t i cu la r se tienen 
detalles de la ac t i tud del general Fan 
j u l , que ahora se desdice de mani 
festaciones anteriores. 

A s í como en el 10 de agosto el 
general Sanjurjo r e c a b ó para sí toda 
la responsabilidad del movimiento , s in 
acusar a nadie, el general F a n j u l ha 
procurado h u i r de la responsabilidad 
que le alcanza, y en sus declaracio
nes ha acusado a muchos generales 
facciosos, y hasta a algunos mi l i ta res 
leales, h a b i é n d o s e podido comprobar 
que estas acusaciones eran falsas y 
hechas con. el p r o p ó s i t o de despistar 
a la jus t ic ia y perjudicar a esos m i 
l i tares. 
D E T E N C I O N D E L G E N E R A L F E E -

N A N D E Z H E R E D I A 
M a d r i d . — A y e r se pract icaron en 

M a d r i d las siguientes detenciones: 
iGeneral F e r n á n d e z Heredia, que 

era c a p i t á n general de A r a g ó n cuan
do se levantaron en Jaca G a l á n y Her
n á n d e z , y quien, por c o n s i g u i é n t e , f i r 
m ó la sentencia de muerte de los h é 
roes de la R e p ú b l i c a . 

Don Rodr igo del Toro, ex conde de 
los Villoes1, que p a r t i c i p ó en la rebe
l ión del 10 de agosto y estuvo de
portado en V i l l a Cisneros. 

A l d a Subijana, director de la c á r 
cel de Murc ia , complicado en la suble
vac ión . 

Colom Carday, concejal del A y u n 
tamiento de M a d r i d y i h o n á r q u i c o 
m u y significado por sus actividades 
ant inepubl icanas dentro de la Junta 
del Colegio de Abogados y de la Aca
demia de Jurisprudencia. 

T a m b i é n han sido detenidos los 
i r raíanos Al f r edo y A n d r é s P a t i ñ o 
y F e r n á n d e z Duran , significados ele
mentos m o n á r q u i c o s en M a d r i d . 

E L A S E D I O A G1JON 
G i j ó n .—A y e r se s igu ió luchando en 

todos los frentes. E l entusiasmo es 
cada vez mayor , pues el acoso Se ha
ce cada d ía m á s intenso, y se espera 
de un momento a o t ro l legar a l t é r 
mino de la lucha en esta pob lac ión . 

Durante todo el d ía se s igu ió ata
cando a los cuarteles, en cuyo inte-

íe hal la IÍ g u a r n i c i ó n t a i t a en 
absoluto de provisiones, y como no 
se espera su r end i c ión de un momen-
pueden recibi r auxi l ios del exterior, 
se espera su r end i c ión de un momen
to a o t ro . 
L A L U C H A E N T O R N O A O V I E D O 

G i j ó n . — S i g u e la lucha en torno a 
Oviedo. E l cerco se estrecha cada vez 
m á s y la s i t u a c i ó n de los rebeldes 
es verdaderamente angustiosa. 

A y e r se rea l i zó una impor tan te ope-
rac ión , en l a que los mineros ataca
r o n con su b r í o habi tual , a p o d e r á n 
dose de Corredoya, que se hal la a 
las mismas puertas de 1? fi-pw+s.] 

aoariclos y d e s m o r a l í z a los rebeidt 
dos. 

Pudiera ser que hoy mismo, jueves, 

d ía 13, se produzcan acontecimientos 
de s ingular impor tancia . 
A N G U S T Í OS A S I T U A C I O N E N M A 

L L O R C A 
Barcelna. — Se ha capa,o un radio 

del general faccioso Franco, ordenyn 
do a los sublevados de Palma de M a 
l lorca que movi l icen t res o cuatro 
quintas y que impongan duras con
tribuciones de guerra. 

T a m b i é n ordenaba se a t r inchera
sen en el in t e r io r de la isla a f i n de 
resist ir , pues él no puede enviarles 
refuerzos. 

Tales noticias han acaba,o de ha
cer desfallecer e l á n i m o de les suble
vados, y el mismo jefe faccioso, v e h r 
do cortadas las comunicaciones en
tre Cádiz y Baleares, ha iniciado ges
tiones en el extranjero para que, por 
p res ión de determinados pa í s e s , se 
restablezcan. a q u é l l a s . 
. A v l E R B U E N O S I G U E E N E L 

F R E N T E A S T í J R í A N O 
M a d r i d , — E n la A g r u p a c i ó n profe

sional de periodistas se ha recibido 
• n í a carta de su presidente, Javier 
Bueno, que e s t á en As tu r i a s al f ren
te de una de las columnas destina
das a tomar Oviedo. 

BOMlS / i j ^ i lEOS 
Madr id ,—Los aviadores republica

nos han efectuado arriesgados vue
los sobre el campo enemigo, h a b i é n 
dose bombardeaao con ericacia las 
bases enemigas en Ex t remadura , Cor 
doba, Segovia y A v i l a . 

A lgunas concentraciones fascistas 
fueron dispersadas por los bombar
deos. 

SE A P R E S A A U N " F A G O " 
M á l a g a . — C u a n d o mayor era la 

t r anqu i l idad en la ciudad, se oyeron 
unos disparos. Se l o g r ó averiguar 
que é s t o s se h a c í a n desde una casa si
tuada en la calle de Tor r i jo s . U n gru
po de mil icianos r e g i t r ó la casa y 
s o r p r e n d i ó a l que disparaba, que era 
un sacerdote e s t r a t é g i c a m e n t e para
petado. E l "paco" fué detenido. 
S A L V A J E AGRESiüJW F A S C I S T A 

San S e b a s t i á n . — A y e r , por la ma
ñ a n a , aparecieron volando sobre es
ta capital seis aviones amigos, al pa
recer de f ab r i cac ión ext ranjera , que 
dejaron caer varias bombas que no 
causaron efecto, y que desaparecieron 
m á s tajrde. 

A las cinco, los seis aviones vol 
vieron a aparecer volando a g ran al
tu ra . A l l legar a l centro de la ciu
dad comenzaron a dejar caer bombas 
de g ran t a m a ñ o que explotaron en la^ 
calles. 

U n a de las bombas cayó en el nú
mero 32 de la calle de Garibay, en 
la casa anexa a la del diar io -''Fren 
te Popular" . L a violencia de la ex-
plos ión fué t a l , que varios redacto
res de dicho per iód ico , que estaban 
trabajando, salieron despedidos de 
sus asientos. 

O t r a bomba c a y ó sobre el tejado 
de una casa de la calle de San Mar
cial, horadando cuatro pisos, en uno 
de los cuales t r a s p a s ó una cunita, 
que, afortunadamente, estaba vac ía . 

A l explotar esta bomba un casque
te h i r ió a M a r í a Zabalegui, propie
t a r i a de un despacho de carnes, ma
t á n d o l a . L a infor tunada muje r h a b í a 
refugiado en su t ienda a numerosos 
tr a n s e ú n t e s que h u í a n del bombar 
deo,; a l asomarse para ver si esta
ba en la calle un h i jo suyo de cor ta 
edad, rec ib ió la met ra l l a que le cau
só la muerte . 

O t r a de las bombas c a y ó cerca del 
Ho te l Londres, donde e s t á instalado 
el hospi ta l de sangre. Como, este ho
te l e s t á cerca de la playa, numerosas 
personas que. se encontraban en la 
misma a l comenzar su c r imina l acc ión 
ios aviones, t r a t a r o n de refugiarse 
en el hotel , siendo alcaznados por la 
met ra i ia cuando intentaban conseguir
lo, resultando veinte heridos,-algunos 
ele bastante gravedad. 

E n t r e los muertos se cuentan dos 
hombres y un n i ñ o de tres a ñ o s que 
aun no han sido identificados. Tam
bién r e s u l t ó muer ta P l á c i d a San Juan, 
de cuarenta y dos a ñ o s , y una h i j a 
suya, l lamada A u r o r a Orbe a, de die
ciséis, que h a b í a n salido a buscüir 
a cuatro hi jos de P l á c i d a que ts ta-

i acensa n ü m e r o o ¿ i cíe 'ia- caiie cié 
ü ' r r u e i e n t a n o , . haciendo exp los ió por 
haberse trabado la espoleta en el te

jado. Sin embargo, el paso del pro. 
yec t i l h o r a d ó tres pisos. E n la calle 
de Moraza, j u n t o a l a v i l l a don,,, 
reside la v iuda de don Manue l André:; 
Casaus, c a y ó o t r a bomba que tamp 
co e x p l o t ó . As imismo otros proyectl, 
les lanzados por los fascistas no hi-
resultado del c r imina l atentado fuera 
m á s lajmentable. 

Con mot ivo de é s t a salvaje agro, 
s ión, el gobernador ha hecho públi ,, 
una e n é r g i c a nota . E l pueolo guipu 
coano r e a c c i o n ó e s p l é n d i d a m e n t e des
p u é s del atentado fascista, siendo i ; . 
numerables las personas que ge han 
alistado en las mil ic ias como-proteo , 
por la e x p r e s i ó n de salvajismo dernc 
i r a d a por los t ra idores . Este hecho < , 
t an to m á s repugnante por el hecho 
de no perseguirse con el bombardeo 
n i n g ú n objet ivo m i l i t a r , pues los apa
ratos volaban a g ran-a l tu ra y por ellj 
era completamente im(posibles precisa • 
los t i ros . 

LOS D E T E N I D O S E N L A I M F R O Y I . 
S A D A C A R C E L D E S A N 

A N T O N 

M a d r i d . — E l an t icuo colegio de Ico. 
Escolapios de San A n t ó n , situado en 
la calle de Hortaleza, lo dejaron $ 
bre sus moradores el domingo, d a 
19, y a l d í a siguiente la Direcc 
general de Seguridad le convi r t ió en 
cá rce l bajo el bando de un comisa
r io de Pol ic ía . E l d í a 2 le sus t iu 
un jefe de Prisiones, con numeroso 
personal a sus ó r d e n e s , y forrría-
ron la guardia exter ior guardias M 
Asa l to y mil ic ianos. 

E n San A n t ó n hay actualmente 7 ,) 
prisioneros, en su m a y o r í a mi l i ta 
fe de Estado M a y o r de la primera 
Cinco generales: A r a u j o , que era j > 
d iv ic ión ; H e r n á n d e z P é r e z , retirado; 
L ó r f i g a , de A r t i l l e r í a ; J o m é n e z Caí; 
llanos y F e r n á n d e z Bar re te . Core 
les, seis: los m á s notorios, L i s s a r á 
gue, í n t i m o amigo de M a r t í n e z A -
do, y C a ñ e d o - A r g ü e l l e s , que manda 
él regimiento de A r t i l l e r í a a cabaí 
y que r e s u l t ó herido en el curso ¿o 
la sub l evac ión de su cuartel . 

C a ñ e d o - A r g ü e l l e o es una excepciór.. 
Por lo general, n inguno de los 
tuales: h u é s p e d e s de San A n t ó n i i • 
con las armas en la mano contra la 
R e p ú b l i c a . Unos, porque se les cap-
íi iró anticipadamente; otros, porque 
t e n í a n asignados otros cometidos 
la re taguardia . 

D E S P A C H A N D O OON E L F E F 
D E N T E 

M a d r i d . — S I jefe del Gobierno est 
v̂ o despachando con el presidente 
la R e p ú b l i c a , sometiendo a la fírí 
.de S. E . varios decretos. 
E N E L " M I N I S T E R I O D E MAELv 

M a d r i d . — E n el minis ter io de M 
na estuvieron esta tarde el mintól 
de Esado s e ñ o r Barcia , e l señor V 
sares Quiroga, el diputado señor 
ben, el aux i l i a r de la Armada, I 
niente Balboa, y el cornandante j | 
de los Somatenes de C a t a l u ñ a , ser 

C A M i S l A ^ D O l imFRüíSiOiS^S 
M a d r i d . — E l presidente de las G 

tes, s e ñ o r M a r t í n e z Ba r r io , que ilé| 
a M a d r i d para presidir la reunión I 
la D i p u t a c i ó n "permanente de las Có 
tes, que se c e l e b r a r á m a ñ a n a , esti 
vo esta tarde en el minis ter io de 
Guerra, donde se encontraban'el i 
fe del Gobierno y el minis t ro de -
Guerra, s e ñ o r Sarabia. 

Poco d e s p u é s l legó el ministro § 
Estado, y todos celebraron un cm 
bio de impresiones. 

T a m b i é n estuvo en el ministerio a 
la Guerra el comandante Riaño. 

* _ . - - . AÍ-<ES BEN JSFICOS -
M a d r i d . — E l p r ó x i m o vierneg, 

14, a las seis de la tarde, se célete • 
r á en el tea t ro de la Zarzuela p-
festival organizado por Izquierda ^ 
publican," de M a d r i d , cuyos bei 
eios se d e s t i n a r á n a l sostenün1--'1 
do las p u í - r d e r í a s infanti les. 

E i C de cont ro l de aba&r 
rnicii|o3 de C h a m a r t í n de la Rosa | 
ne en o o n o ü m i e n t o del público 
eJ s á b a d o se c e l e b r a r á un gran 
Uval -taurino a benificio de los o-
dores que tienen establecidos I 
las famil ias de los milicianos ciu'J:' 
chan en el f rente . 

tíiarárí vseis toros. Le 
populares. 

Con 
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G O B I E R N O C I V I L 

f U N A N O T I C I A I M P O R T A N ' 
| " T E D E S P U E S D E U N A D í S -

F O S I C Í O N M I N I S T E R I A L . 
L A S O P E R A C I O N E S P A R A 
L A C O N Q U I S T A D E L A ES
P A Ñ A R E P U B L I C A N A SI 
G U E N ;SU CURSO G L O R I O 
SO 

El nuevo gobernador de Santander, 
camarada Juan Ruiz, a la hora acos
tumbrada rec ib ió a los informadores 
de la Prensa local y , d e s p u é s de una 
conversación afable y amena, nos dió 
lo que h a b í a de noticiable. 

D E S P U E S L E U N A DISPO
S I C I O N M I N I S T E R I A L 

Nos di jo el camarada Juan Ruiz 
que, en v i r t u d de una dif3posici-n 
aparecida en la "Gaceta" 
dictada por el Minis te r io de Indus t r i a 
y Comercio, que suprime la exporta
ción del minera l de h ier ro , h a b r á 
que cerrar las minas de citado metal 
en las que tan abundante es la Mon
taña. Y h a b r á de ser as í , porque la 
península tiene bastante para su con
sumo in te r io r con el veinte por cien
to ele la p r o d u c c i ó n nacional, mien
tras que el ocheata por ciento res
tante puede dedicarse a la explota
ción en el mercado exter ior . 

Ante la gravedad que crea esta 
disposición, cuyo origen no podemos 
comprender, tanto el gobernador so
cialista como otros elementos del 
Frente Popular, -se han d i r ig ido a l m i 
nistro de Indus t r i a y Comercio en 
aver iguación de los móv i l e s , la r a z ó n 
y el beneficio de la medida adopta
da que a l parecer t á n t o perjudica a 
la m i n e r í a del h ier ro . 

LOS OBREROS D E L A S O B R A S 
D E L P U E R T O D E L A R E D O , 
N O C O B R A N 

Con la consiguiente contrar iedad 
manifestó el camarada Ruiz que ha
bía recibido, con la amargura de 
quien siente los problemas de ]a cla-

trabajadora, hoy agudizados por 
ia intentona c r imina l fascista, la no-

¡ida de que los obreros de las Obras 
del 'Puerto y otros de industr ias ra
dicantes en la provincia, no les eran 
abonados los jornales, dada la para
lización de la vida e c o n ó m i c a del p a í s . 

Nos c o m u n i c ó que este grave con
flicto s e r á salvado, pidiendo una ga
rant ía sobre los jornales devenga
dos, sobre las obras djecutadas en 
favor del Estado y en beneficio pú 
blico a l Banco de E s p a ñ a , cantidad 
qué es probable se acerque a l mi l lón 
¿2 pesetas. T a m b i é n nos c o m u n i c ó el 
gobernador prole tar io que en las mis
mas condiciones se ha l lan ios obre
ros de la f á b r i c a de productos "Nest-
W*, recientemente incautada por el 
Estado, pues hay acumulado un gran 
estock, q,ue, dadas las situaciones 
anómalas del pa í s , provocado por las 
dorechas, no tiene salida posible. 

Esto y con toda rapidez, lo resol
verá el Estado, d u e ñ o hoy d é lá 
"Nestle". 

B O M B A R E E O E F I C A Z E N 
G I J O N 

Mientras que nos faci l i taba la i t i -
ío rmación que antecede, fué l lamada 
la pr imera autor idad desde Gi jón por 
teléfono, para comunicarle por el al-
'eslde de ha citada efudad que en la 
mañana de hoy un aparato t r i m o t o r 
"Douglas" pilotado par el jefe de 
la base a é r e a de Barajas h a b í a efec
tuado un bombardeo ef icac ís imo so
bre el cuartel de Simancas donde se 
Fcmstcn los. fac'ciosos y mi l i t a res 
t ra idoréa a la pa t r ia . Se 1c comuni
caba a d e m á s que los destrozos/nan 
sldo enormes y que no seré, difícil 
Pronto sea un hecho l a r e n d i c i ó n de 

r á n trasegadas e n t r é las ciudades 
apuntadas, diariamente. ¡ A h ! Pue-

; den ustedes decir que Santander pue-
! de v i v i r t ranqui la , que e s t á todo pre

vis to para si ios desalmados enem.í-
i gos de la E s p a ñ a honrada y t rabajr i -
I clora quisieran hacer un ataque aé

reo o naval . 
Pueden decir que se tenga sereni

dad, que no p a s a r á nada y que sí pa
sase, repetimos que e s t á n tomadas to
das las medidas necesarias para la 
defensiva del vecindario. Santander 
puede do rmi r t r a n r ^ ü l a . D í g a n l o , a m r 
gos míos , díganlo» 

SUSCRIPCION A B I E R T A POR 
L A A S O C I A C I O N N A U T I C A A 
F A V O K Ü E , L A S F A M I L I A S 

D E L A S V l C T l ñ l A S D E LOS 
BARCOS PESQUEROS D E S A N -
T O Ñ A 

Suma anterior, 1.577,50 pesetas. 
J o s é Solana Sclona, 5 pesetas; V . 

P. V, , 5; Daniel E s t e f a n í a , 1 ; Da
niel E s t e f a n í a ( h i j o ) . 0,50; J e s ú s Es
t e f an í a , 0,50; Marcel ino Tr ic io , 0,50} 
" L a Deliciosa" ( c e r v e c e r í a ) , 5; E . 
O b r e g ó n , 2 ; bar "Las Cortes", 5; F r a n 
cisco Sáinz , í ; J o s é N o r v i l l a , 0,50; 
Eduardo Pe l lón , 1 ; X . X . , 2 ; J o s é 
Cota, 1 ; N . M „ 0,30; Teodoro Mén
dez, 1 ; J o s é Casares, 1 ; U n n á u t i c o , 
1 ; X . X . , 2 ; café "Le Comptoir" , 10; 
Pancho San Miguel , 5; Pedro P é r e z , 
2 ; Manuel Ort iz , 2 ; J e s ú s G. Alzaga, 
1 ; E . Santa, 2 ; Ignacio V á z q u e z , 1 ; 

Chino, 1 ; J o s é A l d a z á b a l , 1 ; Uno m á s , 
1 ; Mjanuel Pove, 1 ; Marucha, 1 ; Ma
nuel Foreceledo, 10; Rosario G a r c í a , 
0,50; O t ro m á s , 1 ; Y otro , 5; Vicente 
¡Sierra, 3; Pedro Esteva, 2 ; Enr ique 
González , 1 ; M a r t í n C e d r ú n , 1 ; Je
s ú s G a r c í a Carrera, 2 ; Enr ique Fer
n á n d e z , 2 ;l Nieto, 1 ; Pedrito, 3; Fer
m í n B a r q u í n Carra l , 25; Recaudado 
en el B a r M a d r i d : T o m á s Cimiano, 
5; A g u s t í n S á n c h é z 2 ; Terio lucera, 2 ; 
R a m ó n P é r e z , 2 ; Corra l , 2 ; Tino Oce-
ja , 1 ; Los ta l , 2í Jul io Carrera, 1 ; 
Emi l iano , 1 ; V a l e n t í n G. de los R í o s , 
2 ; L i a ñ o , 1 ; Sol ís , 2 ; Adol fo , 2 ; J. 
Bolado, 2 ; J . Verduras , 1 ; Cholo H a 
yas, 1 ; Yanke l , 2 ; Oterrnin, 2, y V . 
X . , 0,30. 

To ta l , 1.882,10 pesetas. 
Los donativos se reciben en el lo

cal de esta Asoc iac ión , J o s é R. Dó-
r iga, 7, bajo. Te lé fono 1452. 

F R E N T E P O P U L A E D E I Z -

los equivocados, m;'.xln:e cuando ya 
agotadas todas las bondades del Gt 
WWno l eg í t imo de la R e p ú b l i c a , se 
voIverán a reproducir y por ios avlo-
"es leales, estos b c m í m r l e o s . 

E N S A N T A N D E R . Y B I L B A O 
NO F A L T A R A N V I V E R E S 

' t e rmina su i n f o r m a c i ó n el camara
da Ruiz diciendo que se h a b í a regula-
fKaclo un servicio de ferrocarri l^ en-

P o i c o s de As tur ias , para que, i n in -

A V I S O I M P O R T A N T E . — S e con
de pasar uno de los momentos m á s 
v o e á a todos los fabricantes y alma
cenistas de harinas de Santander^ y 
la provincia, h a c i é n d o s e extensiva é s 
ta a los panaderos, a una r e u n i ó n 
que se c e l e b r a r á el s á b a d o , d í a 15, 
a las cuatro de la tarde, en los lo
cales de la U n i ó n C á n t a b r a Comer
cial, calle de Cervantes, 7, teniendo 
la ob l igac ión los panaderos que no 
puedan asis t i r a esta r e u n i ó n , la ne
cesidad de enviar nota del consumo 
mensual. 

Santander, 13 de agosto de 1936.— 
E l C o m i t é provinc ia l de Abastos. 

I N C A U T A C I O N D E L A I G L E 
S I A D E S A N F R A N C I S C O 

Por elementos del Frente Popular 
se p roced ió en ia tarde de ayer a 
la i n c a u t a c i ó n de la iglesia- de San 
Francisco. E l amplio y a n t i e s t é t i c o 
e d i ñ q i o se u n i r á a l Ayun tamien to 
una vez hechas las reformas proce-
den íes . . 

Se han respetado todas las obras 
de arte. E l camarada J o s é Montero 
i n t e r p r e t ó en el armonio " L a Inífer-
nacionai". Ja Marseiiesa y el h imno 
nacional sin la menor protesta de los 
santos, que con el mut ismo mostra
ron su complacencia (quien calla otor
ga ) . Resultaban impresionantes las 
notas de " L a In ternac ional" en men
cionado recinto, que en aquellos so
lemnes momentos p a r e c í a m á s sagra
do. ¡ A h , si antes h u b i é r a n s e escu
chado estas notas...! 

E l t o t a l de lo hallado en capillas 
y objetos asciende a la suma de cien
to diez m i l pesetas. 

En t r e las escasasas obras qu§ ate
sora: cuenta un Cris to yacente de a l -
gun relieve a r t í s t i c o , encerrado en va
liosa v i t r i n a de cr is ta l , que con todo 
g é n e r o de cuidados s e r á destinado a 
Ün museo. 

S Ó O O R B O ROJO I N T E R N A 

L A S I T U A C I O N E N G I J O N DES
P U E S B E LOS B O M B A R D E O S 
'Gijón, — L a s i t u a c i ó n de los re

beldes del cuartel de Simancas y del 
de Zapadores, d e s p u é s del bombardeo 
de ayer es de todo punte ineos tén ib le , 
los soldados que anoche logra ron 
ron h u i r de este ú l t i m o manifestaron 
a los jefes de las fuerzas leales que 

la d e s m o r a l i z a c i ó n de los rebeldes 
era comlpléta y que la escasez de agua 
y alimentos hoc í an su pos ic ión in 
sostenible por lo que c r e í an que la 
r end ic ión era cosa de m u y pocos d ías , 
ya que a todas estas difisultades se 
une el descontento de los soldados, 
que se dan cuenta de haber sido en
g a ñ a d o s por sus jefes y que sólo an
sian hui r , j 

L A S I U A C I O N E N O V I E D O | 
Don Sixo Serrano, funcionario del 

Estado, r j i é se encontraba en Oviedo 
y que pertenece al part ido socialista, 
fué requerido a poco de estallar la 
sub levac ión a que f i r m a r a un do eu
meno por el que aceptaba el r é g i m e n 
de los sublevados. 

E l camarada Serrano se n e g ó a 
fo rmar dicho documento y se escon 
dió en una casa de la capital,- logran
do ayer, t ras muchas penalidades, 
l legar a las filas de los milicianos, 
donde m a n i f e s t ó que la s i t u a c i ó n en 
Oviedo es verdaderamente insosteni
ble ya que t a m b i é n se carece de agua 
y de alimentos, 

p o r o t ra parte los soldados han si
do reemrdazados en los trabajos de 
vigi lancia por fascistas por ñ o ins
p i r a r confianza los soldados a los 
jefes de la sub l evac ión . 

¿ I Í A D I M I T I D O A R A N D A ? 
L a Pelguera. — Se asegura que el 

coronel Aranda ha d imi t ido el m á n -
do de la plaza, que ha r e c a í d o en el 
cemandante Caballero y en el diputa
do d e . A c c i ó n Popular Fernfndez L a -
dreda. 

R A D I O O R A M A S 
Servicio de socorro captados du

rante el d ía de hoy. 
p a r a S a n t o ñ a , de Lugo .— Manuel 

Casas, su fanui ia sin novedad. 
Para Astillero,, de Barcelona. — 

Eduardo Bedia, maquinis ta del vapor 
"Campeador" comunica' a su familia, 
e s t á sin novedad. 

Do San S e b a s t i á n . — Ricardo Díaz 
a H ig in io Gonzá lez , sin novedad. 

Do San S e b a s t i á n , — Los mil ic ia
nos llegados do Santauder Ricardo 
Huya., J o s é F e r n á n d e z y Anastasio 
Val le en San S e b a s t i á n , sin nove
dad. 

De Barcelona. — Ciro Sala, sus pa
dres y familia.res e s t á n bien. 

•'j.nael Arr ióla , y . Diego S á n c h e z , 
sus hijos, sin novedad. 

Bombero;"; Voluntar ios , avisar a T i 
motso Marcos rjné su fami l i a e s t á 
bien . 

Rosendo Orea M a r t í n e z , Calle do 
Barcelona, uno. Sus hijos, bien. 

Is idro Calzado M a r t í n e z de Vil laes-
cusa. su fami l ia sin novedad. 

De Barcelona para Colindrcs, Se-
veriano F e r n á n d e z Ort iz . sus f ami l i a 
res e s t á n bien en Cas t e l lón y Bar
celona, í 
E N Ü N A C C I D E N T E D E A U T O M O 
V I L R E S U L T A H E R I D O E L RES-
L ' E I A B L E PROFESOR D O N A U R E 

L I O H E R R E R O S 
En la m a ñ a n a de ayer ealieron pa

ra Matapo^quera en a u t o m ó v i l , y con 
objeto de hacer i n f o r m a c i ó n de la em i 

— ¿Pfjcdo 

N o ; IÍO pue-

r LQm FFÍ1ÓO 
\sX V v*' í L-1 «¡I \ y v / 

Santander n i en Bilbao f a l t a r á n •SÍib- t izantes a una r e u n i ó n , que t e n d r á 
Patencias de comer, beber y arder, lugar a las ocho en nuestro domioi-
Pues cincuenta toneladas de ellas, se- l io , Atarazanas, cuatro, segundo. 

' L a m a t i n é e - c o n c u r s o de belleza i n -
f a n t ú celebrada ayer en este popular 
Circo fué un nuevo éx i to que tiene 
que apuntarse el Circo Fe i jóo a los 
muchos conquistados en nuestra ciu
dad. 

Ganaron los dos premios ofrecidos 
la. n i ñ a de tres a ñ o s Glor ia J e s ú s 
y el n i ñ o Fernando Ur i e l , que fueron 
los dos rMe el ju rado feme
nino del Circo cons ide ró m á s acredo-
res a ello. 

Hoy, en la func ión de las siete y 
cuarto de a tarde, invitados por ei 
s e ñ o r Fe i jóo , a s i s t i r á n a l e s p e c t á c u l o 

gio C á n t a b r o , que e s t á n oegures han 

boscada fascista, él éonee ido impre
sor c o m p a ñ e r o Manolo A n a r í i c a Asen 
sio, su padre pol í t ico el respetable 
profesor de la escuela laica- efe Ma
gallanes, don Aure l i o Herrero3; mas 
nuestro estimado redactor, con ipañe -
ro Ale jandro Torre . 

E l coche lo conduc ía Manolo A n -
draca, que tuvo la desgracia, y ya 
cerca de Reinosa, de que se le des
viara el coche, cayendo é s t e por una 
pendiente y dondo varios vueltas de 
campana. 

pía el desgraciado suceso r e s u l t ó 
conmocionado cerebral y visceral-
mente el querido c o m p a ñ e r o Manolo 
Andraca y el venerable profesor don 
Aure l io , con lesiones en la r e g i ó n 
f ron t a l . Nuestro redactor r e s u l t ó ile
so, ú n i c a m e n t e suf r ió el consiguiente 
susto y la pena de ver heridos a sus 
estimados c o m p a ñ e r o s . 

Saben los heridos lo que lamenta
mos en esta Casa el accidente. 

A l mism.o t iempo de que les fe l i -
citames, pues dada la fo rma en que 
se produjo el accidente é s t e pudo te
ner mayores consecuencias. Les de
seamos un pronto restablecimiento. 
¿ S E E N T I E N D E N E L D E S T R O Y E R 
A L E M A N Y E L B A R C O P I R A T A 

" C S R V E R A " ? 
H a s idó co i r jen tad ís imo en nuestra 

ciudad la rossbiHdad de una Ihtefi-
ger i t í a entre >ei d e s t r ó y e r a l e m á n que 
desde hace d í a s habi ta en nuestras 
aguas, y ei " A í m i r a n t e Cervera' ' , que 
de vea en cuando y haciendo e! "co
co", suele aparecer como Un fantas
m a siniestro. 

Persona::; que a bordo de embar
caciones han estado a distancias en 
ias que se puede percibi r p e r í e c t a -
mente las s e n a l e á del t e l é g r a f o de 
banderas, l i an podido captar un par-
lanvento entre los dos barcos que se 
parece mucho a este: 

' • 'Almirante GerveáfÍ 
pasar a b a h í a ? 

Dcstroycjr a l e r i ' . n . • 
dos « a s a r a b a h í a . 

¿...? 
' ' A l m i r a n t e Cervera. — N o ; no 

p e n s á b a i K o s por ahora bombardear 
Santander. M á s adelante, ¡ qu ién sa
be! Moy no interesa. 

Esto es lo que sabemos y [o que 
te contamos. l eo íor . 
LOS E D U C A N D O S D E L S E M I N A 
RIO C O N S I L I A R D E C O M I L L A S A 
D I S P O S I C I O N D E SUS S A M Í L I A -

RES 
Desdo la fecha de hoy, quedan a 

d ispos ic ión de sus famil iares los j ó 
venes que r ec ib í an e d n e a c i ó n ecle
s i á s t i c a en el "Semularlo de, Comi 
llas y que, como saben nuestros lec
tores, l ía pasado a ser una d e p s n d e n á -
cia m á s del Estado. 
E L C'J'MIS D E G U E R R A SE P R E 
O C U P A R A D E L F A R O OBRERO 

Es p r o p ó s i t o del C o m i t é de Guerra 
incrementar obras que se hallen pa-
ralL'adas y acometer otras, con ob
jeto de nalia:^ el paro obrero. 

I a medida l i a de ser m u y bien re
cibida, i-or los sin t rabajo . 

r..-T?.EOCARRíL D E S A N T A N D E R 
A B I L B A O 

A V I S O 
Con mot ivo de la v a r i a c i ó n produ

cida en los trenes que ci rculan entre 
Santander y Bilbao, aparte del vier
nes, d ía 14 de l actual, el servicio en
tre Santander y As t i l l e ro y viceversa, 
t a m b i é n sufre las variaciones siguien
tes: 

V vri fino 'sale de Santander para 
As t i l l e ro \ l i s 1<3 1 ° , s a l d r á a las 16,30, 

T r e m que sale de As t i l l e ro para 
Santander a las 17,05, s a l d r á a las 
17,30. 

Asimismo, en el t rayec to de L ié r -
ga-ies-Orcjo se producen las siguien
tes variaciones; , 

T ren que sale de L i é r g a n e s para 
Orejo a las 17, se adelanta su salida 
a las 16,20. 

T r e n que sale de Orejo para L ié r 
ganes a las 17,35, se adelanta su sa
l ida a las 17, 

E l resto del servicio no sufre n in 
guna otra, a l t e r a c i ó n . 

Bilbao, 12 de agosto de 1933. i 

(Efe Junta general celebrada el di; 
12 del corriente, se a c o r d ó por unan 
ni idpd poner a vuestra disposicic 
¡os fpild6S de existencias que nuestr 
ISociedad tiene en el Monte de neda^ 
cuva l ibre ta Os adjuntamos. < 

T a m b i é n se a c o r d ó ponerse mcor 
dicionalmente a vuestra t ^ » i C 1 ° 
t n todo lo que se relacione ^ 
confección d t s a s t r e r í a . 

Vuestros y 4© la causa, E l pres 
dente, K . M A R T I N ; E l tenores 
F R A N C I S C O SANC-HEZ; E l see,. 
tarro, JOSE S A N T I A G O . ^ 
F R E N T E P O P U L A R D ^ ÍZQL.^L 

D A S 
F á r a conocimiento de los ^aDJ*^ 

ros y compradores: 
A l igual (fue en t ñ o s a n t e r i ó t ^® 

con las debidas g a r a n t í a s , se C(N 
b r a r á el d ía 16 del .actual, la t r a d 
cional feria, de "Ornero" (Sa ja ) . 

Los Tojos, 13 de agosto^ 4 ^ 193 
E L C O M I T E . 

N O T l C i l S ^ l f í I 

G R A F I C A S 
Ü N C O N V O Y A L F R E N T E J3L 

. ¡ S O M o ^ - •i 
M a d r i d . — E l Frente Popular de \ 

l larejo de S á l v a n o s ha enviado a h 
combatientes en el frente de So.u 
sierra un convoy que se compou 
de veinte cabezas de ganado la r . 
v ino y aceite. 

SE O F R E C E N A L G O B I E R N O 
M U C H O S O F I C I A L E S R E T I R A • 

i M a d r i d . — E l min is t ro de la Gue; 
rec ib ió g ran n ú m e r o do vis i tas . d-
rante la m a ñ a n a . 

i For la tarde recibió la del p rc ; 
denfe de las Cortes, don Diego KI-. 
t í í íez Bar r io , quien acaba de l l e r 
de Cartagena. 

! T a m b i é n estuvo en el minis te r io c 
la Guerra casi todo el d í a confer 
c I indo con diversas personalidad 
ei presidente del- Consejo de min i s t r 
s e ñ o r Gi ra l . 

i Gran n ;ms ro de jefes y oficia.-
ret irados han o Crecido sus se rvk 
al Gobierno para luchar contra k 
-generales que mancil lando su pá 
bra de honor han desatado sobre 
p a í s una sangrienta guer ra f r a í 
cida. 
J tMi 'OKTAWTE COMUW1UADO D 

G U E R R A 
Madr id .—Esta noche se ha fa : 

tacto en el roinisterio de la Guc 
el siguiente comunicado: 
- Nuestras t ropas han llegado a / 
proximidades de Naval imoral de 
Mata , donde se - a hecho fuerte 
enemigo. 

Es ta tarde hubo un violento con 
t é , jugando gran papal la ar t i l le 
y la av iac ión . 

A l atardecer, el enemigo, visu 
mente quebrantado y habiendo d 
do en el campo gran n ú m e r o de m 
tos, se" repleg 'ó al pueblo. Se le 
dieron asimismo cuarenta y dos i 
sioneros, en su mayor par te f u : 
gis tas vestidos de legionarios, 
quince k i l ó m e t r o s de D o n Benito 
ha entablado u n combate que aun 
ra, con una columna enemiga, 
b i éndose hecho uso de granada-
mano y ametral ladoras. E n eí 
se atacan desde esta t a rde aigu 
puntos impor tantes en el camine; 
C ó r d o b a . 1 

N o es cierto, como equivoeadar 
' te se di jo , que se estuviera cor:' 
i t iendo en Montero , que desde N 

muchos d í a s e s t á en poder iiucu: 
Es en el frente de Montero , a 
chos I d l ó m e t r c o de fondo. 

E n el frente de Guadarrama ¿tu 
t r a av iac ión estuvo bombardea.' 
.on ex t raord inar ia eficacia, bate. 

onenng"-a:s y concentraciones de f.: 
zas destruidas, v i éndose l e s gran i 
mero de bajas y correr a m p a r á u " 
en el bosque. 

Dos bombas cayeron sobre un 5 
que de A r t i l l e r í a enemiga, hacic. 
le explotar y provocando ¡un i r 
dio en .un grupo de casas. A l asá 
t iempo otras bombas destrozare': 
puestos do mando del cemnigo c 
frente de G;iad?,rraba, i g n o r á i ' , 

K¡í sfobernador faccioso de Gr 

vida. 
Enhorabuena a todos. 

Fo r la 
del sí0"nieí 
de Des!: i . i i 
Santander, 

e-jente ou du^'os e r é ' 
• acuerdo de la £oeie( 
as del A r t e de Ves t i r 

editaba nu 



A R É G I O K 14 C E AGOSTO DÉ 1936 

3 S D E T O R R E L A V E Q A 

•AL C O K B E E D E LOS D Í A S 
Día a día, las mil icias del pueblo— 
as heroicas mil icias que luchan en 
b s los frentes de combate—, con

i s t a n para la cjtUEa de la L ibe r t ad 
evos t r iun fos que orgullosos a ñ a -

i i a los y?, logrados. Con su empu-
arrol la vor van reduciendo les es-

sos focos que aun quedan en rna-
s d ' / los rebeldes; de esos rebeldes 
e por una ambic ión desmedida y 
A có le ra ma l contenida asolan—al 
r su fracaGo—cuanto encuentran a 

i paso por los pueblos y aldeas de 
s p a ñ a . Y a la r ebe l ión va tocando a 
i f i n . Y nosotros, r/ue siempre t u 
mos un g e n é r e l o " gesto para el ven-
:1o, nos vemos impulsados en esta 
a s i é n a pedir el m á x i m o r igo r en 
ri penas para los traidores que oi-

?dando el concepto pa t r io y el ele la 
iman idad han asesinado con repug-
;j i tes medios a sus hermanos de 
za y a nuestros hermanos de cla-

Pedir piedad para quien no la t ie-
3 s e r í a tan to como t ra ic ionar los de-
gnibs y el camino que s e ñ a l a el rjiie-
io l iber tador . Que se callen esas vo-
33 y mediten las conciencias. 
N o puede haber p e r d ó n n i disculpa 

ara quienes si pueden nos h a b r í a n 
sesinado o 'sumido en una oprobiosa 
r a n í a . 

F E E N T E P O P U L A R D E I Z 
Q U I E R D A S 

Comis ión adminis t ra t iva . '—Esta 
omis ión adminis t ra t iva del Frente Po 
alar de Izquierdas recibe donativos 
3n destino al sostenimiento de lo-s 
efugiados que nuestro pueblo cobi-
i en estos momentos a d e m á s de los 
ue actualmente se hacen para las m" 
• 'a.- y fuerzas armadas. 
Con agrado hemos de consignar 

qe la Sociedad Solvay y C o m p a ñ í a 
a hecho en este sentido una aporta-
ión de m.il pesetas. 

Esperamos r^e todas las personas 
0 sentimientos humani ta r ios res-
ondan a ese f i n tan loable siguiendo 
1 ejemplo iniciado por esta erapre-
a.—La Comis ión admin is t ra t iva , 
Coímite de Abas tos .—El C o m i t é 

3 Abastos del Frente Popular de 
r 'orrelavega pone é n conocimiento 
3 todos los comerciantes e indus

tr iales de la plaza que se abstengan 
de proporcionar a r t í c u l o s u objetos 
que se pidan por medio de vales u 
ordenes escritas si é s t o s no dima
nan de este C o m i t é de Abastos. 

Para m a y o r conocimiento de aque 
líos se p u b l i c a r á en el adjunto comuni
cado el modelo de la orden de sumi
nis t ro : 

Frente Popular ,e Torrelavega: .— 
Comis ión de Abastos. 

Se ruega a don que facil i te pa
ra que le sean abonados en su día 
los ar t icules siguientes 

Torrelavega, fecha. F i r m a d o : E l 
C o m i t é . 

L l e v a r á dos sellos: uno del Comi
t é E jecut ivo y o ü ' o del de Abastos. 

Bien entendido que si no se llena 
este ixqu i s i to no se proporcioi ' jará ' 
el g é n e r o y caso de que se haga s e r á 
por cuenta del expendedor. 

P L A U S I B L E I D E A 
Hemos de hacer resaltar^ el m a g n í 

fico gesto realizado por los compa
ñ e r o s que in tegran el ta l le r de car
p i n t e r í a de Bustamante , grato cjae 
esperamos sea incitado por les Cu«í 
m á s obreros que t raba jan en los d i 
versos talleres y f á b r i c a s c'Vp nues
t r o industr ioso pueblo, 

* * * 

•Con sa t i s f acc ión consignamos que 
la l i s ta de su sc r ipc ión pro mil icias 
a r ro ja un t o t a l de pesetas 23,215,35, 

Aunque en el fondo sabernos que 
machos que en octubre contr ibuyeron 
a la de la fuerza p ú b l i c a no lo har í he"' 
cho en esta ocas ión . 

Obvio es decir que de todos ellos 
peseemos nota y no dudamos com
p r e n d e r á n e s t á n obligados a cont r i 
b u i r ahora en la misma p r o p o r c i ó n , 

R O C A C O R V A 

i " L A R E G I O N " 

D E S D E B A R R E D A 

P A R A E L F R E N T E POPU
L A R D E T O R R E L A V E G A 

E n estos momentos en que los es
p a ñ o l e s v ib ran de emoc ión por los 
t r iunfos obtenidos por las mil icias 
ciudadanas y la fuerza armada, que 
dando pruebas i n e q u í v o c a s de h e r o í s 
mo van arrol lando d ía t ras d ía a los 
enemigos de esta E s p a ñ a republica
na. 

Para estos valientes defensores de 
la l iber tad, se hacen en todas par
tes suscripciones, se dan funciones 
de teat ro , par t idos de fú tbo l , e t c é t e 
ra , e t c é t e r a . 

Y como en esta ciudad se ha hecho 
la susc r ipc ión , no e s t a r í a d e m á s el 
organizar un fest ival deport ivo en. 
el que, a d e m á s de poder sacar unas 
pesetas con destiso a dicha suscrip
ción, p a s a r í a n una tarde agradable 
los que a este fes t ival asist ieran. 

Es te fes t ival se p o d r í a hacer a ba
se de dos partidos, uno entre el Ca-
r ib i a F , C, ( c a m p e ó n de la serie C) 
y el i n f a n t i l del Barreda (subeam.-
p e ó n ) , y el segundo entre una selec
ción de Torrelavega y Ganzo F , C , 
contra o t ra de Barreda e Hinojedo, y 
a c o n t i n u a c i ó n un animado baile ame
nizado por una orquesta torrelave-
guense. 

Por los organizadores, L , R. 

A T A U N A 

Sobre algunos campos de Castil la, 
A r a g ó n y A n d a l u c í a suena el c a ñ ó n 
y los nuevos guerreros de la E s p a ñ a 
proletaria, (republicana y d e m o c r á t i 
ca) que no fo r j a ron su e s p í r i t u para 

luchas bé l icas , sino para an imar con 
su fervor las dulces ilusiones de una 
humanidad regenerada y dichosa,, 
e m p u ñ a n el fus i l y con a r ro jo avan
zan al encuentro de unas part idas 
bandoleras que quieren imponerse 
por la r a z ó n de la fuerza. 

Una vez m á s los trabajadores ha
cen f rente, y esta vez con iguales ar
mas, aunque no con los mismos me
dios n i procedimiestos, a los que su
p o n í a n ser d u e ñ o s de la vo lun tad y 
de la v ida e s p a ñ o l e s . 

E l combate es duro, y v ic to r ia 
t ras v ic tor ia , las mil icias del . pueblo, 
en f ra te rna l c a m a f a d e r í a con las 
fuerzas leales (s in resquemores ni 
censuras al ayer encontrado, sin una 
hota que acuse una f r i a ldad ; sin un 
recelo a l afecto que mutuamente se 
b r indan en la vigi lancia , en la vida 
de c a m p a ñ a o en el t r á g i c o instante 
del co(mbate), animosas y dicipl ina 
das van imponeindo el respeto y la 
legalidad donde, por la sorpresa y la 
t r a i c ión , ha tomado asiento el cr imen 
y el desorden. 

Las gentes que no t e n í a n s i m p a t í a 
por los trabajadores, que los supo
n í a n , por su vida de miserias, capa
ces de convertirse, a l tener armas 
en la mano y autor idad para regi r 
un pueblo, en una horda de feroces 
salteadores, e s t a r á n ahora asombra
dos de la d i g n í s i m a co r recc ión y 
elevados sentimientos que manifies
tan . 

Les supongo enterados de que son 
guardianes de los edificios y tesoros 
tanto ' a r t í s t i c o s como materiales, de 
gentes que siempre se dis t inguieron 
en su odio a los trabajadores. 

H a n respetado sus haciendas y v i -

das, y con el c o r a z ó n rebosando bon-
dad han sido los "hermanos" más 
amables que han cuidado de su inte
gr idad personal sin un gesto n i una 

! palabrota, y de ello hablan monjas 
y frailes, curas y novicios. 

' L a g lor ia de su gesta se adorno 
^ t a m b i é n con estos preciosos rasgos. 

J . TOYOS B U E N A G A. 

Bi lbao. 
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N u e s t r o t e l é f o n o e s e l 

n ú m e r o 18 0 7 

AVISO I M P O R T A N T E 

Se ruego a mimirm mtñpa 
H ilgrss,, cuando vayan a San 
ü f s ia visiten esta Casa. 

[Señalada para el p r ó x i m o d ía 1 
de septiembre la fecha en que h a b í a 
de tener lugar el sorteo en combina
ción con la L o t e r í a Nacional , se ha
ce forzoso suspender por ahora la 
ce leb rac ión del mismo, habida cuen
ta de las circunstancias anormales 
en que se desenvuelve la v ida del 
p a í s . 

E l Consejo de la Caridad de San
tander se propuso obtener con la r i 
fa de referencia un rendimiento oco-
nemico, cuya ap l i cac ión a los fines 
del As i lo p e r m i t i r í a l lenar m á s hol 
gadamente m ú l t i p l e s atenciones de 
orden benéf icosoc ia l , 

Pero es evidente que el resultado 

T o d o v e s t i d o c o n f e c c i o n a d o e n G a s a , 

e e s r r 

y a s í p r o c e d e e s t a 

v e n t a d e r o p i 

a s a ^ o f r e c i e n d o ¡ a 

t a s p a r a n i ñ o s . 
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s e r á absolutamente negativo, si bien 
ello es debido t an solo a las razones 
de anormal idad expuestas, ya que de 
hó haber existido, el éx i to era, des
contado, a juzgar por la favorable 
acogida que en pr incipio le fué dis
pensada. 

Y comoquiera que es m u y l imi tado 
el n ú m e r o de billetes expendidos has
ta el mismo d ía en que ios sucesos 
que todos la.mentamos tuvieron su 
iniciación, y considerando por otro 
lado que el núc l eo de jugadores, a l 
adqu i r i r los boletos hacen siempre 
contagiados del sano p r o p ó s i t o de 
cooperar a la gran obra benéf ica que 
desarrolla el As i lo de la Caridad, el 
Consejo de la b e n e m é r i t a entidad 
suspende, como se dice piimerame'n-
te, hasta nueva fecha, la r i f a s e ñ a l a 
da para el d ía pr imero de septiem
bre. 

Por lo expuesto se hace públ ico el 
ruego de que todos ios Ayun tamien 
tos, entidades, comercios y personas 
que tienen en su poder sendos talo
narios para la venta, c o n t i n ú e n re
t e n i é n d o l o s hasta nuevo aviso, pues 
tan pronto como los c r í t i cos momen
tos actuales tengan su l iqu idac ión 
tan deseada, se d a r á n las instruccio
nes p c r ü n e n t c s al caso, 

jSc pretende d i fe r i r el sorteo para 
o t ro mes, extremo é s t e que se h a r á 
dé acuerdo siempre con la Di recc ión 
general del Tesoro públ ico , y con
tando con su benevolencia, si se tie

ne en cuenta la r a z ó n de fuerza ma-
/o r que ahora concurre para proce
der a su a n u l a c i ó n . 

N o obstante, y aun cuando no es 
de esperarlo, se s e ñ a l a la ob l igac ión 
de devolver el impor te de las pape
letas a quienes quisieran usar de t a l 
derecho, que de antemano reconoce
mos en favor de los poseedores de 
las mismas. 

Antes de cerrarse esta bota, ro
gemos con vivo i n t e r é s a cuantos la 
lean procuren darla la m á x i m a pu
blicidad, en beneficio del buen p r o p ó 
sito que g u í a a la Caridad de San
tander, de que nadie desconozca el 
alcance de su contenido. 

I N F O R M A C I O N D E L A 

A L C A L D I A 

¿El alcalde, a l saludarle ayer en su 
despacho, nos di jo que h a b í a estado 
a p r imera hora de la m a ñ a n a en el 
Sardinero, co nel f i n de comprobar 
la f o r m a en que se c u m p l í a n sus ór
denes en r e l ac ión con las obras com
plementarias que t an to en dicho sitio 
como en la Magdalena se realizan, 
quedando gratamente impresionado 
de su vis i ta , a s í como de la que más 
tarde hizo a l a caHe de L u i s Martí
nez, que se e s t á reparando para 
dejar la comjpletamente urbanizada. 

T a m b i é n estuvo inspeccionando 
los servicios de los talleres y del 
Matadero, acudiendo d e s p u é s a su 
despacho oficial , donde e s t u d i ó y re
solvió numerosos asuntos. 

Los propietar ios de los terrenos 
que l indan con el A e r o d r ó m o , pre
viamente convocados por el señor 
Casti l lo, estuvieron en la Alcaldía, 
e n t e r á n d o s e del p r o p ó s i t o de proce
der con urgencia a la i n c a u t a c i ó n de 
los terrenos necesarios para que el 
campo de av iac ión tenga las dimen
siones reglamientarias. 

Los propietar ios dieron, desde 
luego, todo g é n e r o de facilidades al 
alcalde, y é s t e se t r a s l a d ó a L a Al -
bericia para proceder a la incauta
ción, que p e r m i t i r á empezar inmedia 
tamente las obras que se precisan pa
ra que los aviones encuentren en el 
aerodrqmo inmejorables condiciones 
de aterr izaje. 

Nos e n s e ñ ó la au tor idad municipal 
las losetas que van a ser colocadas 
en el a n d é n nor te de la calle de San 
Fernando, y que son m u y ar t í s t icas . 
L a obra c o m e n z a r á a realizarse el 
lunes' p r ó x i m o y s e r v i r á , no sólo pa
r a embellecer la citada calle, sino 
t a m b i é n para ev i ta r el polvo y el ba
r r o , porque el nuevo enlosado abar
c a r á todo el ancho del a n d é n . 

Tñnc!isfES e Impermeables 

' • L a U í i ¡ ó n u , S o c i e d a d 

B e n é f i c a y C i i l t e r a l d e 

C i e g o s d e S a n t a n d e r 

Sorteo del 13 de agosto de 1936. 
Premiado con veinticinco peselajj, 

el n ú m e r o -100. 
Pretoiados con dos pesetas, los n ú 

meros 100, 200, 300, ""500, 600. 700, 
1.000, 

Nuestros artículos son fabricados esrcliisíyament»' \m 
obreros montañeses. Comprándolos yrpiegél* « '«ÍS 

mismos y a !a industria r e g ú m a L 
BUZOS, CHAQUETAS, PANfALONíX C U A H I M 

POLVOS, CAMISAS DE LA iNSUPF.HAfH Jr 
MARCA «SIN-HN". 

ESPECIALIDAD A LA M DíDA 
POR MAESTRO COÍITADOR, 

üfllta Casa que garantiza BUS toefeccítmes. 

P R E C I O F I J O M J U C A D O 
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m SOCIEDAD DE TALLISTAS 
U. G. T. 

Esta Sociedad ruega a sus asocia
dos parados y trabajando se pasen 
por secretaría el sábado, día 15, de 
cinco a seis de la tarde, para efec
tuar la cotización y comunicarles un 
asunto interesantísimo 

Debido a les actuales momentos a 
unos y a otros se les ruega la méft 
puntual asistencia. 

SOCIEDAD DE DEPENDIEN 
TES DE ALMACENES DE 
VINOS Y LíCOKJco 

• Habiendo abierto esta Sociedad 
una suscripción a favor de las mili--
cias ciudadanas se hace saber a to
dos los compañeros el deber que tie
nen de contribuir a ella. 

Se admiten donativos los jueves y 
domingos, en secretaría, a las horas 
de costumbre. 

SINDICATO METALURGICO 
MONTAÑES 

Sección "Justicia". — Esta Junta 
directiva, velando por los intereses 
de la organización en su lucha contra 
el fascismo, recomienda a todos sus 
afiliados el deber que tíentn de ,e-
jar un da dq ;haber para lós valien-
ts m,ilicianos defensores de nuestras 
libertades. 

Las entregas se harán a las dele
gadas de taller o en Secretaría, el 
sábado, de seis a ocho, y lunes, de 
ocho a nueve. 

¿Qué Casa tendeffmás 
baratos los Trajes de 
Paño hechos a'medida? 

" 1 4 T R I N C H E 
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T o r r e l a v e g a 

SINDÍCAUD METALURGI
CO MONTAÑES (Sección de 
Santander) 

Se pone en conocimiento de todos 
les compañeros de esta sección que 
los días de cotización son los lunes, 
martes, sáifaados y domingos, a las 
horas de costumbre. 

También se pone en conocimiento 
ele todos aquellos que tengan que ha
cer alguna reclamación que la junta 
Directiva se reúne los miércoles, a 
las siete y media de la tarde. 

SINDICATO PROVINCIAL 
DE TRABAJADORES DE CO- ¡ 
MERCIO (Sección de Alimen
tación) 

A todos los compañeros. 
E'n la reunión celebrada por esta 

directiva se acordó el que todos los 
afiliados contribuyan con un día de 
haber en favor ele los valientes mi
licianos r;ie en estos momentos ,e-
fienden lá República democrática le
galmente constituida. 

'Compañeros. ¡Viva la Repblica! 
¡Vivan las fuerzas leales y heroicos 
milicianos! á 

Las cantidades se recauden en secre 
aria todas las noches de ocho y me
dia a nueve y media. 

* Si! * 
Se pone en conocimiento de todos 

nuestros afilia-os el deber ineludi
ble que tienen de contribuir con un 
día de haber para el sostenimiento 
de nuestros bravos camaradas mili
cianos los cuales están luchando con 
todo su valor y entusiasmo por l i 
berarnos de las garras del fascismo, 
que, de haber logrado el triunfo, a 
estas horas estaríamos bajo la dicta
dura más cruel y sangrienta que la 
Historia ha conocido. 

NOTA. — Al objeto de que ningún 
compañero pueda alegar desconoci
miento de lo que más arriba se in
dica, el cobrador de este sindicato 
tomará buena nota de aquellos com
pañeros que no cumplan cómo es de
bido sus deberes de federados. 

Al mismo tiempo adverimos que 

una Comisión de esta sección estará 
disponible todos los días de siete a 
nueve en nuestra secretaría. 

EL COMITE 
. SINDICATE PROVINCIAL 

MONTAÑES DE OBREROS' 
PELUQUEROS Y BARBEROS 
EN GENERAL 

La directiva de esta sociedad se di
rige a todos los compañeros para que 
cbjen un día de haber con destino a 
los bravos defensores del pueblo por 
la causa de la. libertad y de la justi
cia contra las hordas de fascistas. 

Para recoger las cantidades esta
rá el domingo, de diez a una de la 
mañana, en la secretaría, un directi
vo. 

SOCIEDAD DE CANTEROS 
Y SIMILARES (U. G. T.) 

Esta Sociedad hace saber a todos 
los compañeros que no hayan asis
tido a esta asamblea que lo acorda
do por mayoría de votos es .contri
buir con la cantidad de cinco pesetas 
para la suscripción a favor del Fren 
te Popular todos los compañeros que 
se hallen trabajando y dure todo el 
tiempo de la sedición. 

¡Las cinco pesetas estipuladas se
rán semanales para todos los com
pañeros que trabajen la semana más 
la cuota correspondiente. 

SINDICATO DE LA CONS
TRUCCION (SECCION DE 
PEONES) 

Por la presente se convoca a to
dos los delegados de tajo, con carác
ter de urgenciaf a una reunión que 
se celebrará el jueves, a las siete de 
la tarde, en nuestro domicilio social.— 
El scretario. 

SINDICATO DE SERVICIOS 
SANITARIOS E HIGIENE 

Por acuerdo de esta junta directi
va se acordó con carácter obligato-4 
rio contribuir a la suscripción abier
ta por el Frente Popular, pro mili-1 
cias, con on día de haber para los 
compañeros y cinco pesetas para laá 
coin,pañeras. 

Estas entregas se harán en la Se
cretaría de la Casa del Pueblo, los 
días martes, jueves, sábados hasta el 
día 31, de siete a ocho de la tarde, 
donde estará el compañero vicese
cretario. 

F a r m a c i a 

r . 
D r o g u e r í a , P e r f u m e r í a 

Dirigida por Daniel, que fué dependiente 
de Quintana 

Se despachan recetas de la 
Muííialidad Obrera Bienhechora, 

etcétera. 

Junto a la Plaza de Abastos 
TORRELAVEGA 

FEDERACION DE LA INDUS 
TRIA . HOSTELERA DE LA 

• MONTAÑA 

Compañeros. El presidente de esta 
Federación de Industria, escuchando 
las voces de varios asociados y por 
creerlas justas en estos momentos os 
expone lo siguiente: 

Que todos aquellos que tengan vo
cación para ir al frente pasen a alis
tarse a la Secretaría de camareros, 
Rubio, 4, con objeto de formar un 
grupo de veinte, que, bajo el mando 
y con autorización del Frente Po
pular, formará una avanzadilla en 
uno de los varios frentes, relevando 
a las hoy constituidas para que des 
cansen en sus faenas. 

Se ruega a los compañeros que va: 
yan a alistarse lo hagan con la ma
yor rapidez. 

SINDICATO DE OBREROS 
TKAN VlAKliíS 

El Sindicato de Obreros Tranvia
rios, y por acuerdo de esta Junta di
rectiva acordó con carácter de obli
gatoriedad dejar un día de haber 
quincenalmente y mientras duren 
íasi presentes circunstancias, para so
correr a las milicias populares que 
luchan en, defensa de la República 
y de nuestras libertades. Esta medi' 
da alcanzará a todos aquellos que ha 
yan trabajado como mínimum diez 
días quincenales, bien entendido que 
el que no acatara esta obligación in
eludible será declarado por este Sin
dicato contrario al régimen, asumien 
do la responsabilidad a que se haga 
acreedor. t 

SOCIEDAD DE OBREROS 
JARDINEROS, HORTELA
NOS Y LABRADORES 

Habiendo sido imposible conceder 
las altas solicitadas en el plazo con
cedido, por la enorme cantidad de 
compañeros y compañeras que lo so-

j licitaron, esta Sociedad ha tomado 
! el acuerdo de prolongar el plazo de 
j inscripción hasta el día 30 del presen 

te mes, a cuyo efecto estará esta 
! directiva reunida en el primer piso 
I Magallanes, 6, Casa del Pueblo, todos 

los jueves, viernes y sábados, de seis 
a ocho de lá noche, y los domingos 

de diez a una de la tarde. 
• SINDICATO METALURGICO 

MONTAÑES 
Las obreras y los obreros (Sección 

de Justicia).—Esta Junta directiva, 
velando por los intereses de la orga
nización en su lucha contra el fas
cismo, recomienda a todos sus afi
liados el deber que tienen de dejar 

SOCIEDAD DE OBREROS 
LIMPIABOTAS 

Se pone en conocimiento de todos 
los asociados que no sean discutidas 
las órdenes que dimanen de esta Jun
ta directiva, sopeña de incurrir en la 
máxima responsabilidad ia que se ha
gan acreedores.—El secretario. 

MaamamemKezaammm*m9Mmmma*mmmm*mmammamma: 

O b r e r o s , a y u d a d 

a v u e s t r o p e r i ó d i c o 

La mejor máquina de coser v bordar, 
' de producción españo la 8 i i i : 

ral en Santander C a s a M u s i c a t o r 
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KANUFACTUCAS 06 BOBA 
SANTAN D EO 

í ú o n d a ¡h r o p c L 

CASIMIRO SAINZ, 23. - Apartado 164 • Teléfono ¿5-ou-¿AISTANDER 

^ i l f n,, Propietarios, 
y Fabián, antiguo* 

^s^reroa. E8pecialida4 
^ café exprés, manzasl-

X blanco de la Nava, 
^ r e s da las m&iúvm 
J^ca». Telf. m-VIL 
Jf^ VISTA MJEimm. 
Jj^te Solórzano. Calda-

Jíla^ Baflo, Í&stA!&-

el «•Exquisito' 
•clarete superior. De-

Navarro. JkSr-

en lo más céntrico de la 
población para instalar 
comercio de porvenir 
Informea: m estíj, Admi» 
nistracidn. 

VKGA TEAFAQA. Vené
reo, 8íf Uis. Consulta de 11 
& 2. Económica, diaria, de 
cuatro a seis y mjadia tar
de. Méndes Núfies, 7, se
gundo. 
BOMEBTíl AÍMAMtm 
Abogado. Alameda ini-

BAR' PORTUARIO; Me-
rícBda» BconóiQÍeas. boca 
dillos variados, entupen-
dos vinos blanco^ y tin
tos. Travesía Río de la 
Pila, número 3. 

MASfANO ÜAhLESA Jí-
ménez, practicante exce-
tate del Hospital de San 

cios gratuitos, todos io» 
días, testa las diez do i& 
mañana en Sol, i bu
hardilla, y de esta kora 
en adelanto precios eco
nómicos. 

I j ISNFERMOS!! Vuest ras 
enfermedades se curarán 
acudiendo al Instituto 
"Médico Naturis* de Me
dicina NaturaL Stgjf* 
inundo Moret, % prks&fú 
derecha. - Consulta <l« 
10 a 1 y de 5 a 7. Mi6r-
mñm v ¡M&v&i. gratis. 
BE TRABPAÍ'A, por un 
poder atender, buen negó 
ció, en lo más céntrico d« 
la capital, bar muy eco» 
nómieo, informes en ©s3 
ta administración. 

ELUJk usted un regalo. 
B l í j i gratis completa 

r K f W H t W r 

los siguientes: Geografía 
Universal. 1,000 pá-ginas, 
miles de líustracioncs; 
páginas, miles de IluBtr*-
Historia de España, 1,000 
páginas, miles de Uustr»-
eiones en colores; SSaci-
copledia Ihistrada; 1.500 
doaeaf mapas en «otóre». 
Todos estos ibros editado» 
m «no f !ttjo3*<A 
if¿T'üt« ^neiiade-m M m m 
teia- Coftlauista de 
.1^1 ¿ifa-n» yj%t&l áü 
ja, ae \ñn ísaviari grfití» 
ík.T.üttiffk iSfiíciótiHl áa 
lia?} l>el.ví 

.6.021, ICadr;d, 

obrá qutí *•« 
ESTUPENDO NKGOCO. 
Jtn ln más céntrico d* 
Sailaftdcr tnmr^h 
bar muy acreditado, m 
meroSB y selecta elif-ntc» 
la, poca renta.—Infor 
mes: Vargas, 19, ter» 
cero derecha, de nna H 
tro* 
FFÍlDih A de una me-

-.o.n rrtraLo, en la 
a dé INjl^tdcMcoj 

Por ser re

tí, tila • 
welrbeíj 

51 (I |: 
terio il̂ -- f. se sra 

'í*r of ehión i i 
'rxabit&nte en 
prcvii£d& ... 
Wilm ,.a ,e, , 

tifíeárá, a quien lo de
vuelva en M. do Luarca,, 
12, cuarto. 

SE VENDEN o hipotecan 
dos fincas de vecindad, 
produciendo 225 pesetas 
una y 250 etia. &1 

Cátedra* calle del M * 
dio. Teléfono 2741. 
SE VENDEN SLxfávm 
eiéclricos • d.e carias: co
rrientes. Informa. I?*-
not, 4, esquina. Velasico, ^ 
Solórzano. 

METALURGICOS: La . 
sierra ideal para vuestros | 
trabajc»i ^ la rk&teú | 
"Eclipse", Responde « « 
tcdda Ipi trabajos y a 
todos ios jn^talca Repr* 
sentanta en Santander y 
proviueia* E. ft&y, fF*& 
nández de í ' e t r a A, 
SE VENDE, en el inte 
rior de la ciudad, casa, 
que consta do dos pjsos 
y planta baja, con euatr<! 
carros de tierra. 15.000 
yjc-tag. Moringa m ^sta 

CAJA CAUDALES mO> 
dema, vendo. P«sa íJuO ki* 
loa. Iníormcs esta híimi» 
nistr ación. 
VENDESE perro diel 
meses, pura raga lobo^ 
perra policía alsaciana, 
de cinco meses; galga pui 
ra sangrê  de íin año ^ 
caahorro agus,—Tnfor-
riiea: Bar "La Ola", ñau 
José-, TorrelaVeg&j 

SE VENDE peluquería 
acreditada, mucha clien^ 
tela. Pueblo próximo á 
Santander, por ausenciaí 
de mi dueño. Informes, 
Román Larios, Primerd 
de Mayoj ?> prunero 



ia aíB pertómcv dé izqui&rwá, &u ói que podéi» 
hacer todo» los ensayos. ¿Le abaadoasréisP 
"gasa burguesa os ofrecs p&pelp>&t& &mbriiíg¿~v9t 

puro su cítnt&oMo es el opio del trabsfa* 

Copiamos de nuestro colega "El 
pensamiento Navarro": 
, Ha sido una obra de rápida y acer 
tada organización en lo que no falta 
detalla alguno para las otras más 
delicadas que prueba el altruismo de 
todos cuantos en estos momentcis, en 
iás posibilidades de sus medios, se 
desviven y sacrifican para atender 
y colaborar en esta emipresa santa de 
redimir a España para siempre de 
quienes quisieron esclavizarla y po
nerla al servicio de los negros inte 
reses de las potencias asiáticas. 

¡Médicos enfermeras hermanas de 
la Caridad sacerdotes atentos día y 
noche a su humanitario servicio, sin 
descansar, a ellos deben su salva
ción muchas vidas jóvenes para quie 
nes la caricia de hermanas y madres, 
pues todo ello representan esas mu
chachas jóvenes que no se mueven 
de la cabecera de los enfermos y he-
^•idos ni de día ni de noche y que he 
sido el bálsamo ryie más eficazmen
te ha cicatrizado la carne desgarrada 
por la metralla comunista. 
. E l buen Aznárez, un día antes de 
.morir,- me .. d e c í a e s t o y roto, deshe
cho... Esto no tiene solu:ción. Mo 
niraero, amigo Ors. y solo siento no 
estar a vuestro lado cuando nuestra 
bandera gloriosa cubra con su "palio 
de oro y sangre como una nube de 
paz, a ese infierno rebelde que es 
Madrid; si se prolonga mi agonía, 
porque yo sé que me muero,' y me 
lo decía risueño, como satisfecho de 
dar su vida espléndida a la patria 
querida, es porque lo quieren estas 
macha chas buenas y santas que no 
quieren r.ue me vaya, y a las que solo 
por ver cómo disputan mi vida me 
resisto a darla con todas mis pocas 
fuerzas para no ofrecerles ese pe
sar. 

Aznárez se nos fué para siempre. 
Sin una queja. Sin una protesta. Son-
riénclorie con aquella sonrisa tan su
ya en la que la bondad se asomaba 
a les labios y a los ojos con toda la 
dulce y melancólica expresión de! los 
hombres generosos. , 

Mamá, mamá—dijo. Y entornó los 
ojos para abrirlos en un cielo más 
luminoso que el que nosotros vemos. 
Para que su vida- se abriese a la 
verdad y a la sublime justicia de un 
mua-jo en donde el lastre de las pa
sión 3 no pincharán en nuestros ins
tintos con ese encono torvo que nos 
majara como castigo de Dios. Las 
esfromeras y las hermanas de la ca
ridad lloraron a Aznárez con la su
f r i r 1 y cristiana resignación con r.ue 
lo habrán hecho su novia, su madre 
o su hermana. No so avenían a que 
hubiese habido una voluntad supe
rior a la de ellaa. Yo no podía llorar. 
Mi corazón sangraba, pero interior
mente. Las vidas rotas de nuestra 
juventud no se pueden.- no se deben 
llorar: hay que vengarlas, pero no 
en los inocentes envenenados por la-s 
podridas campañas q:ue han desata
do esta guerra sin cuartel. Sino en 
los responsables, en loi3 autores di1-
rectos, en los que se han vendido al 
oro internacional. A elios habrá que 
pedirles estrecha cuenta de este dés-
;-.arramiento de España. Se encuen
tren en dondo se encuentren. Contra 
ellos ha de ser inexorable nuestra 
justicia de hombres y de españoles. 

En una sala del Hospital militar 
han estado varios días, atendidos so
lícitamente por las enfermeras y las 
hermanas de la caridad los comunis
tas Julio de Juana del Campo, em
pleado del Banco Hispano Americano 
de Madwd; Julio San José, con des-
lino e% la Diputación provincial de 
Madrid, y Enrique Zamarrón, que 
prestaba sus servicios en el Metro. 
LOÍ3 tres fueron gravemente heridos 
y hechos prisioneros por los reque-

' téS. • , :.' Ai 

manera con que se recuitan las mi
licias rojas para conducirlas al fren

te, pero de las que deseaba obtener 
ratificaciones más estimables. 

Julio de Juana me dijo que habían 
sido engañados de la manera más ini 
cua. Dice que salió de Madrid con
vencido pues así se les había dicho, 
cíe que todo el movimiento revolucio
nado había triunfado en España y 
que sólo había algunas resistencias 
; 1 Somosierra y Sevilla que, según 

explicación textual de quienes los en
viaron, cuando llegasen a arvieilas 
posiciones los que habían sido envia
das para fortificarlas ya estar ían ven-
cida,3 porque era la locura de unos 
"chalados" sin apoyo de nadie y en
tregados a sus propios recursos. 

La sorpresa de ese individuo no 
tuvo límites al comprobar la impor
tancia numérica de nuestra columna 
y cuando se dió cuenta del valor de 
rt.estras fuen-as, del coraje inconte-
libíe con que atacaban y de los me
llas de que diapon-'amos para com
batirles. Lo que se ha hecho con 
icsotros, decía, ni tiene nombre ni 
perdón. 

Yo—me dice—acudí agregado a 
ma ambulancia. Pero al llegar a So-
mesierra me quitaron la venda de 
los ojos al decirme que las ambulan-
jias sobraban. Entonces- se nos dió 
un fusil y una pistola para que ac
tuásemos como fuerzas de choev^ei. 
La mayor parte de los~ que acudimos 
10 servíamos para eso. pues todos 
éramos empleados de oficinas, poco 
lispuéstos a esos métodos de acción, 
"ero .no tuvimos más remedio que 
mantenemos con las milicias socia-
istas porque se nos amenazaba con 
usiiarnos si intentábamos volvernos 

a t rás . 
Los nuestros, me dijo, no podrán 

contener el avance de • la columna de 
Mola. No tenemos jefes. Cada uno 
hace lo que quiere. Los cabecillas, 
sin ninguna técnica militar, 110 saben 
ni tienen valor para dirigir a los gru 
pes' que forzadamente han sido in
corporados al frente. Creían todos 
3llo3 que la nación estaba normal y 
•pie solo había algunas resistencias 
aisladas a la revolución; cuando, sin 
inda alguna han visto r^ie la reali

dad es totalmente diferente y que so
mos nosotros los que estamos en mi
noría, se sublevan contra los que tan 
3in conciencia nes han metido en es
te atolladero en el que no sabemos 
cuál será nuestra suerte. Julio de Jua
na, en el mismo lugar donde estuvo 
prisionero en Somosierra, solicitó de 
un sacerdote los auxilios religiosos y 
confesó y comulgó con gran devo
ción. 

Enrique Zamarrón me cuenta que 
salió el 27 de julio' de Madrid. Que él 
con un numeroso grupo de milicias, 
hicieron el viaje en cinco camiones 
para atender a la gran cantidad de 
heridos que se les había dicho que 
había y a los r,ue era necesario eva
cuar rápidamente para que ante el 
avance de nuestras fuerzas 110 se 
dieran éstas cuenta de la cantidad 
ele enormes bajas que tenían; So
frieron un ataque de los falangistas 
en Atienza que- les deshizo el convoy, 
maichas bajas y prl-sioneros muchas 
bajas y prisione os; él, herido estu
vo varios días por el monte hasta 
que encontró a una patrulla de re-
quetés que le hicieron prisionero. 

Me dice que a pesar de las menti
ras de Unión Radio, ele las procla
mas Tie constantemente lanzan las 
organizaciones revolucionarias y de 
la forma de expresarse sus periódi
cos, la recluta de voluntarios se ha 
hecho en extremo difícil porque los 
obreros no acuden a los sindicatos, 
se aumentan de sus casas por si les 
van a buscar, y los que no pueden 
huir porque no disponen de medios, 
se esconden en donde pueden hurtan-
doincorporarse a los combatientes^ 
que cada día. son más escasos porque 
los que acuden de los frentes procla
man la verdad ele la situación. 

Corno no se presentan voluntarios, 
las organizaciones* revolucionarias 
hacen sorteos entre sus afiliados, 
obligando al que le toca, si lo eneuen 
fcrañ, a que salga a donde le desti
nan, pues de lo contrario le amena
zan con r.uitarle la vida. Ante esa 
brutal perspectiva, ante la que no 
cabe opción, me dice Zamarrón, no 
nos cabe otro recurso que atender 
esas imposiciones y desertar cuando 
encontramos lugar y ocasión. 

Si no fuese al temor de la represa
lia de vuestras fuerzas, serían muchí 
simas los que con al de salir de esta 

Socorro Rojo leíerna-
cforiál 

Ponerlos en conocimiento de nues
tros militantes y de los trabajadores 
en general, que el nuevo domicilio 
queda instalado en la calle de Ata
razanas, número dj, segundo. Tele
fono 2226. 

Todos los asuntos relacionados con 
el S. R. I . deberán solventarse cu 
las nuevas oficinas. 

Santander, 13 de agosto de 1936.-— 
Secretariado del Comité. 

horrible aventura se entregarían a 
ellas. 

Calcula que los combatientes que 
acudieron a Somosierra serían unos 
cinco mi l . Según le dijeron a él antes 
de salir de Madrid, de Robregordo a 
Somosierra havía una triple hilera de 
vehículos motorizados entre los que 
se encontraba todo el servicio de au-
tobuse de Madrid. Pero así que nues
tra artillería empezó a disparar, la 
columna se deshizo precipitadamente 
unos quedaron en Buitrago y otros 
regresaron a Madrid. 

También me ha confirmado .ryie 
en Madrid, Cuando él salió el 27 del 
pasado, se carecía de víveres y se pa
saba hambre, porqué todo cuanto se 
requisó en almacenes y establecimien 
tos fué destinado a las milicias mi
litarizadas y la población . carecía de 
lo más elemental y su situación era 
de lo más precaria porque estaban 
iseomunicador! con las provincias que 
abastecer a Madrid. Las mismos mi-
liciae^añadc-—a los que se les han 
cogido todos los depósitos de víve
res, están en el monte desesperados 
porque pasan varios días sin poder 
comer. 

Me cuenta que se ha prohibido r i 
gurosamente el acceso a todos los que 
no estén convenientemente autoriza-
tb';, y son contadas personas, a la 
Casa del Pueblo de Madrid, 

Eiee q,ue las milicias comunistas 
que actúan en nuestro frente las 
manda el comandante, Martínez de ̂  
Aragón, pero que éste 110 hace otra ; 
cosa que defenderse desesperadamen
te y sin ninguna fe en su esfuerzo, 
porque se ha dado cuenta no sola
mente de la superioridad ele nuestras 
fuerzas, sino de la valentía y disci
plina con que se baten, en contrasto 
con la pusilaminidad de los que a 
él le siguen, a quienes íes ha dicho 
C;IQ están muy bien para actuar en 
Madrid o en provincias protegidos 
por la Guardia; civil-pero que .'¿are- i 
cían ele valor para morir como hc-m- . 
bres. 

También estuve hablando en el | 
Ayuntamiento, en donde estaba de
tenida., con Eladia Sauz Murguit i . 
Viste de buzo y alpargatas valen-1: 
ciahas. Ddbe tener veinticuatro o 
veintiséis años. Me dice que vivía en 
Madrid en la calle del Peñón, 8, Ven
tas y que hasta hace unos tres Me
ses estuvo sirviendo, también en 
Madrid, en la plaaz de lá Indepen
dencia, 9. Esta muchacha, acompa
ñada de nueve mujeres más y de j 
ciento diez hombres, salieron de Ma- ' 
drid y se quedaron la mitad en Pa- I 
redes de Buitrago y el resto en Prá- i 

-««•aa eae asar, «JíBaBseso asa BfsmBBSEa 
imp re s ión de un opt 'mista 

Yo no sabía lo que era un pueblo 
puesto en pie de guerra. 

La guerra europea y la guerra de 
Marruecos han sido para mí noticias 
inadvertidas, porque entonces era 
un niño que apenas comprendía ia 
importancia que estas guerras, pro
ducidas por el capitalismo, tenían 
para la repercusión tan apetecida 
por los monopolizadores de la Ban
ca y la producción. 

Hoy me encuentro en el frente corn 
prendiendo y reflexionando el por 
qué de esta guerra estúpida, que es
tá sembrando do cadáveres el sucio 
patrio,. Y os el campesino rudo y 
tosco el que me enseña -por qué g¿ 
ha iniciado esta repetida guerra. Ellos 
están cerca de nuestro campamento 

I y se acercan medrosos, temerosos de 
ser víctimas de una agresión, 

i Cuando ya se confían en que nada 
.. les pusairá, cuentan horrorizados to

da RU tra .Tedia, ' 

en alto. Nos llevaron todo el ganado 
j que teníamos y otros objetos que te-
I riamos en la cabaña; pero poco nos 
i hubiera importado con tal de que 

hubiesen dejado con nosotros a núes 
- tros hijos, 
| A l que hace el relato se le inun-
j dan los ojos de lágrimas, y nosotros 
j : contenemos nuestro corazón, Trage-
| día de tragedias, incontables QVL to

dos los pueblos y aldeas de España, 
Estos aldeanos, protagonistas de la 
tragedia ya relatada, llevan en arrien 
dó una finca comprendida en el de
creto de la rebaja de alquileres, y 
gozosos nos cuentan su satisfacción 
por tal decreto,, y añaden: 
.—Esu, ésu es lu que les haci a 

ellos andar de caeza. 

Esto es lo cierto. Este aldeano tie-
| ne toda una filosofía ele la guerra. 

La ambición, el egoísmo, la saña y 
lá envidia, es la bandera que tremo
lan los provocadores do todas las 

más que precipitar su curso, cpie ha 
de culminar en un triunfo aplastante 
sobre el fascismo. 

La guerra estúpida que ha sido pro 
vocada en España, es una de las 
mayores sinrazones que se ha podido 
producir. Y el continuar en su rebe
lión sangrienta, es de lo más creti
no. E l pueblo ya se ha manifestado, 
y cuando la masa neutra difiere una 
contienda, es el jaez más soberano 
que puede vaticinar el final de quien 
será, vencedor. 

¡Solamente el pueblo' 
No ése nefasto viejo carcomido 

de San Rafael, que ha sido uno ele 
los mayores responsables de la ruina 
de España . E l Queipo de ¡a Ceda de
be ser juzgado como una coaa m~ 
múnda, porque los proxenetas no 
son más que unos degenerados que 
merecen especial sanción. Este no 
puede ser el mediador que exista ^n-
tre las doa E s m ñ a s : la flatvsím 

« „ : . V , I A „ „ , .. en su misión de perseguir el mliai cuando un grupo, al erito d- "viva ^ ^ / K ^s""- F"1^ 
^ ~ . . .VlVd Qe estag genteSj ^ SUfr.id0 ^ • ^ 
España! , nos pusieron los brazos en su.marcha; pero esto no hará 

â dictado su cents 

Mariano IZABAL. 

denas. Según dice, por la noche, 
mientras ella y trece de los comunis
tas que las acompañaban se. echaban 
i descansar porque estaban agota
dos por el cansancio, sus demás com
pañeros huyeron y los dejaron aban
donados. 

E l domingo por la tarde, cuando 
los requetés prestaban servicio de 
vigilancia, advirtieron, pegado a una 
casa, un Ford de ocho cilindros con 
marícula de Barcelona requisado por 
la República con el número 8.433.1 
Se acercaron con precaución y com
probaron que la vivienda estaba ha
bitada y entonces se apostaron con
venientemente para evitar cualquier 
emboscada y detener a los que 33 
suponían enemigos. Cuando éstos, 
con la mujer, que como ellos iba ar
mada de mosquetón y pistola, se 
Usponían a salir, fueron detenidos 
sin darles tiempo a que se defendie
ran. Nuestros requetés se hicieron 
con todo el armamento q,ue llevaban 
y con abundantes cajas de municio
nes. 

Después he podido saber que esa 
pandilla había cometido muchas in
cursiones. en pueblecillos todavía no 
dominados por nuestras fuerzas y 
que habían quemado las iglesias de 
todos ellos; esa mujer lloraba des
consoladamente y se arrodillaba an
te la Guardia civil pidiéndole ampa
ro cuando las mujeres de Arando 
quisieron castigarla por su bérbam 
manera de proceder y que no lo hi
cieron por la humanidad con em 
en este como en todos los casos está 
procediendo el injuriado cuerpo.. | 

Si refiere estas enormes atroeida-
.des que repugna a tdda conciencia 
recta 3/ a toda razón normal, es para 
cv e España entera agradezca con to
da clase de renunciaciones y sacíi-
ficios a los hombres que tan biza
rramente luchan y ofrecen su vida 
por ella, el que no se vean como los 
que han tenido que sufrir todos los 
horrores de la revolución comunista 
Benditos por sus virtudes hán debido 
saj; los pueblos a los que Dios ha li
brado de esta catástrofe. Estemos 
todos en pie de guerra hasta aplastar 
definitivamente al monstruo que que
ría devorarnos. 

FERNANDO ORS 
. N . de la R.—Por el artículo qüe 

antecede, reproduci,o del periódico fac 
cioso " E l Norte de Castilla", tirado 
hoy desde los aviones que han vola
do sobre la Albericia, podrá juzgar 
el lector a los procedimientos que 
llega la canalla fascista y los crimi
nales militares. 

Sinceramente, les creímos con más 
imaginación y talento. 

Este procedimiento de la mentira, 
la insidia y la calumnia, ya lo usa
ron en octubre. Recuerde el lector 
aquellos patéticos relatos de los ni' 
ños de la Guardia civil, a los cua
les les habían sacado los ojos. Acuér
dense de aquellos relatos de curas ase
sinados, cpie luego aparecían en Ma
drid tan campantes y eufóricos; 
recuérdense aquellas muchachas viola
das y muertas por los mineros ^ 
el cementerio' de San Claudio, # 
Oviedo, que luego aparecieron viva3 
y más vírgenes que María Santísi
ma; acuérdense eie... ¡para qué re
latar más ! 

El señor Ors, como tantos g ^ J ' 
jas de la pluma, sirvee a quien 
paga, importándole poco que núen' 
te y que el periodismo es una ©cuja' 
ción injás noble. 

Como exponente de la cobarda 
de la indecencia de los criminales 
ciosos, hemos servido ese artícu^' • 
en que todo es mentira, en qu3 ôC-'J 
es falsedad, en que todo es hnpot|n' 
cía ante el noble empuje de la 
paña republicana y proletaria^ ' r ?J 

Recomendamos a nuestros lector̂  
que, después de leer L A REGION f.; 

producdíón de'semejarte^vlíiaiú* re' 
corten el pedazo del artículo y lo 
en ese menester que el rubor i ^ P 
señalar. 

París 


